
F .L e o Dia Nacional de Acõo de Gracas 
Com a realização solene 

de "Te Deum", às 20 horas 
de ontem, na Catedral de 
São Sebastião, Presidente 
Prudente comemorou e re­
verenciou o "Dia Nacional 
de Ação de Graças". 
MENSAGEI\f • 

A propósito, o prefeito 
Fiorivaldo Leal (foto) en­
' 'iou ao povo prudentino a 
seguinte mensagem: 

''Nesta data de significa­
ção cívico-religiosa, pro­
clamamos ao nobre povo 

prudentino, a irrestrita con­
f iança que depositamos no 
fortalecimento das institui­
ç:)es e a esperança que ali­
rnentamüs no concêrto das 
aç"es das autoridades go­
' ernam,~ntais, na incessan­
te busL:a de uma estabili-
uade econômi.co, sacia~ c 

política . 
Apesar da existência ·_!e 

tantos problemas pedindo 
solução, estamos convicto~ 
que dias melhores aguar· 
dam o povo brasileiro, por 

, , 
est~ razão mais do que 
nunca, nesta data de con­
s<•gração universal e d~ re­
conhecimento espiritual, pe­
tlírnos a DEUS que derrame 
suas bençãos sôbre o pmo 
l··rasileiro e, particularmen­
te, ~ôbre o povo prudenti­
no . 

Dentro da esfera de com­
petência do cargo q_ne 

exercemos e responsáveis 
perante o povo desta terra, 
tudo faremos no sentido de 
que os problemas de maior 
irr.portância dêste municí­
pio c principalmente àque-

Jes que se relacionem com 
u bem estar da pop'..liação 
tenham um tratamento jus­
to e prioritário. 

Por intermédio desta nos­
sa mensagem, formulamos 
votos para que o povo pru­
dentino, sem distinção de 
classes, religião e política, 
tome parte de alma e cora-

ção, nesta celebração ,ir­
manados num só pensamen 
to c ideal, reafirme sua 
crença em DEUS, pedindo 
graças para que em nossos 
lares perdure a PAZ TRAN­
QUILIDADE E TRABA­
LHO". 

PREFEITO .SANCIONOU: CENTRO SOCIA~ 
N.S. APAREt:IDA E' DE UTILIDADE PúBLICA 

Através da promulgação 
e san ção ela lei n.o 1. 067, 
de 23 de novembro, é de­
clarado de utilidade públi-

ca o Centro So-cial N. S. 
Aparecida, de vila Marcon­
c.!c:>. DEPOIS DO CINCO ••• O SEIS 

PRÊÇO DtSTE 

EXEMPLAR 

Cr .$ 100 
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JORNAL DA REGIA O 
PRES. PRUDENTE, sexta-feira, 26 de novembro de 1965 

F e de ração idos Trabalhadores na ;Agricultura do Estado de São Paulo: 

N.o 5.409 

E ' um flagrante da lnaugu· 
ração, à rua Barão do Rio 
Branco, do P.T .5 - CASA 
LEME, o que acima publl· 
camos, aparecendo o sr. 
Luiz Roberto Marcondes de 
Oliveira, Delegado Re~onal 
da DRF-10, e os senhores 
dL1. Walter Lemes Soares, 
Darcy Zacharlas e Pe. Fran 
cisco Leão. O proprietário 
da CASA LEME, sr. Lener 
Leme também llustra o Ins­
tantâneo. O Talão da Fortu· 
na continua em Presidente 
Prudente ampliando seus 
serviços, colocando mais 
faciltdade ao alcance da 
ropulação. Na última 3.a 

~~,~~-----~~ Fiscalização quaato ao recolhimento do imposto ~~.~~r~rjr·~.i! 
Wenceslau progrtde Regressou de São Pau- Pmdente, onde "teve tra- ,., quanto ao "colbimento CIIES VIDIOS 

"- lo, o sr. João Pedro Go- tando da próxima vinda de do Imposto Sindical, devi-
No confronto dos contra- ração ao total de 677 con- mes, Presidente do Circulo um comando fiscal da F e- do dêsde 1. 963 pelos exer- f 

tos de financiamentos ha- tratos realizados no ano de Oper.ário \e contador do deraçã~ dos Trabalhadores centes das atividades ru- HIDROFOBID E' PERIGO 
vidos na cidade de Presi- 64 . Smdicato dos Trabalhado-. na Agncultura do Estado rais; 
dente Wenceslau, constatou- A diferença do montante res Rurais de Presidente de São Paulo para fiscali- A Fiscalização deverá ter 
se que a mesma vem tendo empregado em financiamen início em dezembro ou O cão é o melhor amigo 

do homem, sem sombra de 
dúvidas. Fiel, paciente, <l 
moroso, é êsse animal um 
companheiro admirável em 
todos os momentos de nos­
~a vida. Porisso mesmo nos 
merece um carinho espe­
cial que infelizmente bem 

um surto de progresso, cuja to do ano de 64 para 65, já mais tardar até janeiro pró 
a base é a agricultura, de somava 674.144.000 milhões ximo pois, foi prorrogado o 

· b t' f t' · d · sendo qu a ·.~ ............. "".+'"'~'"'•••••••• ................. ~.· .... T_ ........... ._ ..... ., ... ~ .. -.... .......................... ~.-.. .................. ~-, mane1ra em sa 1s a ona e cruzeiros, e '• • .................................................. T~"'" ...................... ~ ..................... T .. ~····- -.• prazo para recolhimento do 

pa;:r~ ~o~~rf:j~~~~. tel~;~ tilh~~~~~i~r~~e!;~~2·~~or~~ ~Armart'nbos Prest'dente Ltda~:~ ~~~~~~r~/n~~~\~~t~.o 1: 
preferência para o algodão, destmados à lavoura. :.: ~·• vendo após aquêle prazo 
o amendoim, a mamona, o ~sses dados dizem respei· ~ . . . . ~: serem aplicadas severas pe-
milho, o feijão e o arroz, to ao movimento apresenta- ~: Comumcamos aos nossos amJgos e clientes que AR-~. nalidades aos infratores pe-
foi essa a ordem estahele- do pelo Banco do Brasil, ~MARINHOS PRESIDENTE L':fDA., estabelecido à aveni- ~• lo Govêrno Federal. As 
cida nas solicitáçôes que já fugindo assim ao total que :.!da Manoel Goulart, 580, a partir de 6 de dezembro estará:•: multas à serem aplicadas 
em outubro do corrente todos os bancos da cidade - ~funcionando em suas novas instalações, à rua Major Feli- ~: irão desde Cr$ 266 até 

prmcos proprietários lhe 
dispensam_ Para ter um 

ano per;faziam um total de possam ter movimentado ~cio Tarabay, 700, telefone 3449. ~· Cr$ 330.000, aplicaveis con-
807 pretenções de financia- na questão de financia· ~: v K ~:: tra os proprietários de ter-

cão em nossa casa, deve· 
mos precavermo-nos contra 
os males perigosos que o 
atacam ou seja, vaciná-lo 
contra êles, principalmente 
o mais grave: a hidrofobia 
ou raiva. Outra medida ai-

mentos, havendo ainda esti- mentos, o que, proporclo- ~ asa arazawa ~~ ras que não tenham efe-
mativa para. mais 70 contra- nalmente, pode levar a uma ~ ::: 
tos ainda rio decorrer do idéia da média de movi- ,. ~ tuado o recolhimento do 
restante do ano, em campa.. mento. ~!OX+!+:+!+!+~!+!+:+:+!+!+!+!+!+!+:::+:+!+!+!+!+!+:::+:::+::+:+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+:. .. : Imposto Sindical. 

Rá.di·o P'atrulha: 
entrega· de :veículos 

MAJOR MANOEL VECíLIO, BANDEIRANTE DO SEVULO 

Ocorrerá em nossa cida­
de no primeiro dia de de­
zembro . próximo a visita 
dos senhores Cantídio Sam­
paio e Paulo Marcondes Pes 
tana, respectivamente se­
cretárjo da Segurança Pú· 
blica e .diretor do Departa­
mento de Rádio Patrulha, 
oportunidade em que serão 
entregnes as viaturas des­
tinadas ao Serviço de Rá· 
dio Patmlha de Presidente 
Prudente . 
INTER~SSE 

Dado a destinação que ·o 
serviço instalado propmcio­
nará aos fatos futuros da 
cidade, o interêsse em tôr­
no elo mesmo aclopou os 
dois poderes atuantes, ou 
seja o Executivo e o Legis­
lativo, de modo caracterís­
ticb, os quais, em conjunto 
com a Delegacia Regional 
de Polícia traçaram o pro­
grama, tanto de recepção 
quanto de homenagem aos 
dois homens administraü­
vos visitantes . 
PROGRAMA 

Ficou assim programado, 
de acôrdo com o que resol· 
\'E•ram Prefeitura Munici­
pal, e Delegacia Regional 
de Polícia, a recepção, co­
mo solenidades, no seguin· 
te desenvolvimento: 

Às 19 horas do dia l.o, 
coquetel oferecido pela Câ· 
mara Municipal, em home­
nagem aos senhores secre­
tário da Segurança Públi. 
ca e diretor do Departa­
mento de Rádio Patrulha, 
e. seguindo, entrega dos 
Diplomas de Honra ao Mé· 
rito autorgado às ilustres 
autoridades. O local é o 

( 6.o artigo, de uma série) 

,, -
próprio recinto ·da:; j:âmara. 

Às 20,30 horas;'~-so1én.4la· 
de ele entrega dos -veículos 
ao Serviço de Rádio P~tru­
lha da Delegacia Regiongtl · 
de Polícia de Presidente 
Prudente, no palanqué ofi­
cial armado defronte da 
Catedral de São Sebastião. 
No ensêjo, serão abençoa­
dos as viaturas pelo mon­
senhor David Feijó Perez, 
vigário geral da Diocese. A 
seguir, discursará dr. Pau­
lo Marcondes Pestana, dire- ' 
tor do Departamento de 
Rádio Patrulha, seguindo-se 

Esta estrada facilita também a emigração paulista e 
paranaense que achará no Mato Grosso, terrenos mais 
baratos, uma vida mais fácil, e salários muitos mais ele­
vados. Esta nova via, contribuirá pois a povoar campa­
nha a fomentar o desenvolvimento do trabalho e aumen· 
tax; 'a fortuna particular e por conseguinte a riqueza do 
·e~~a,do, uma .estando a consequência da outra. 

• ., <]; 'Com todos êstes factores novos dos quais faria parte 
uma emigração de índole econômica e laboriosa, modifi­
car-se-á profu~damente a situação econômica atual e 
levar-se-á nas ~das segur as da paz e da prosperidade. 

' Nunca pois..-são e serão demasiados grandes os es­
forços particulares e os sacrifícios dos Estados para le­
var adiante empresas desta natureza cuja transcendência 
ao ponto de partida de progresso e adiantamento do 
país. E, Mato Grosso seria em realidade um, dos países 
mais ricos se as suas riquezas naturaes, hoje sem pro­
veitO' para ninguém, cessarem então de ser ficção". 

o agredecimento pelo dele­
gado de Polícia, dr. Rober­
to Guimarães. O sr. Prefei­
to Municipal prof~rirá dis­
curso de agra,decimento e 
saudaÇão às autoridades. O 
encerramento da solenida­
•le está-'tlréVisto''com o dis· 
cun;o do sr. secretário da 
SeP.iirança Pública, dr. Can­
tídio Sampaio. 

A.s 21,30 horas, será leva­
do a efeito um banquete 
em homenagem às duas au­
toridades visitantes, na se­
de social da Associação Pru 
dentina de Esportes Atlé­
ticos, oportunidade em que 
faiará o dr. Bruno Jacinto 
de Almeida, atual delegado 
rej!ional de Polícia em Pre· 
sidente Prudente, fazendo-o 
em nome dos delegados de 
Polícia de tôda a Regional 
Seguir-se-ão as palavras do 
prefeito Florivaldo Leal, 
em 11ome do povo pruden­
tino e das autoridades pre­
sentes. · O agradecimentos 
das at~.toridades ser.i profe­
ndo pdo dr. Cantídto N·'· 
gueira Sampaio. 

Por êsses serviços profissionais Manoel da Costa Li­
ma pagou ão Emílio Rivasseau, a títulos de honorários, 
200 vacas e á fazenda Ponte Nova (de 20 léguas). Termi­
nado êsse serviço, levados os seus documentos (Memo· 
rial descritivo, mapa, etc.) às autoridades Estaduais, foi 
designado pelo govêrno, para receber a estrada, o agn­
mensor José pais de Faria, a quem Manoel da Costa Li­
ma teve que pagar 200 vacas pelo seu trabalho de rece­
bimento de estrada. 

Verifica-se pelos documentos que em 1902 houve iei 
estadual ao Major Cecílio algumas concessões que sabe· 
mos ser: 20 léguas de terra à margem direita do Riu 
Pardo até 10 K.ms. do Porto 15, pois êle pedira ao gover­
no reservasse para servidão pública as rerras do .t'on0 
15 propriamente ditas numa faixa de 10 Kms. A reserva 
foi decretada, sendo essa área hoje, sede elo patrimônio~ 
disrito do Pôrto 15 . 

Presume-se ainda por depoimentos, que ao tempo do 
govêrno do Cel. Barros, tenha havido um contrato entrt! 
êste e Manoel da Costa Lima para exclusividade da ex­
ploração dos serviços de travessia sôbre o Rio Paraná, do 
Pôrto 15 para o Estado de São Paulo. 

Deve-se resaltar que a êsse tempo não existia também 
na margem esquerda do Rio Paraná, na confrontação 
com o Pôrto 15, vestígios de civilização. Sabe-se ainda, 
que essa região, dentro do Estado de São Paulo só foi 
desbravada depois da notícia da abertura do Porto 15. 
(sto aconteceu com a l.a via de penetração vinda de Pla­
tina, margeando o Rio Santo Anastácio, até a sua foz no 
Rio Paraná e subindo por êste até onde hoje se chama 
Pôrto Tibir içá. Muito posteriormente a Sorocabana encos­
tou os seus trilhos na barranca do Rio Paraná, no local 

que se denomina hoje cidade de Pres. Epitácio. 
TRAVESSIA 

Aberta a estrada e o Pôrto 15, o grande problema que 
nflígio Manoel da Costa Lima era agora a travessia do 
caudaloso Rio Paraná, que tem nessa altura cêrca de 
1.800 mts. ele largura. Atravessar passageiros, pedestres, 
não haveria problema, as canoas o fariam com eficiên­
cia, porém a sua meta era a travessia das boiadas mato­
grossenses e isto só poderia ser feito em chatos (balsas) 
rebocadas. Mas onde encontrar um rebocador em rios 
que davam acesso direto ao Pôrto 15 ele Novembro? Não 
existia. 

Lembrou-se então que quando estivera na Repúbli­
ca do Paraguai, na cidade de Conceição, em 1902, vira ali 
naus que satisfariam a sua necessidade. 

Então para lá se dirigiu em fins de ·1904 onde efetuou 
a compra elo vapor "CARMELITA", de Luiz Milton, bra· 
sileiro residente naquela cidade. Para essa compra o nos­
so sertanista levou cêrca de 200 rêzes, vendendo-as no 
Paraguai cujo produto aplicou no pagamento da lancha. 

Em Conceição mandou confeccionar um carretão re· 
forçado, na oficina do italiano Nicola Fornelis. O carre­
tão era de 4 rodas. Estas eram revestidas por chapas de 
ferro de cêrca de 30 cms. de largura para aguentar o pê· 
so do vapor. Há notícia ele que enquanto se preparava 
o carretão e a própria nau para viajar, o Major teria re­
tornado à Fazenda Ponte Nova para depois voltar à Con· 
ceição e navegar com a "CARMELITA ", p·elo Rio Para· 
guai até fóz do Rio Aquidauana e por êste acima até a 
cidade de Aquidauana. 

E por outra versão ao comprar o vapor e determinar 
a construção do carretão teria combinado de receber a 
mesma na cidade de Aquiclauana. O que realmente se 
sabe é que em abril de 1905 êle içou do Rio Aquidauana 
para cima do carretão a "CARMELITA", no local denomi. 
nado Fazenda Santo Antônio, do sr. Velasco, precisamen· 
te na barra do ribeirão Taquarussú. 

Esta primeira operação de transportar para o sêco 
tl nau e colocá-la sôbre o carretão, constitui-se numa ta­
réfa quase sobre-humana por falta de meios adequados e 
que requerem o emprêgo de tôda a inteligência do serta­
nista. Afínal depois de uma luta insana durante uma se­
mana venceu a batalha. E isto só foi possível com a des­
montagem quase total ·dela, arrancando-lhe a caldeira, 
chaminé, mastros, enf-im tudu o que dela fôsse removi­
vd. E assim, em partes separadas foram carregados: 
carroção, carretas e carros. O· carroção que transportava 
o cas·co, era puchado por 25 juntas de bois, ou sejam, 50 
bois. Os outros com cargas mais leves e que requeriam 
menos fôrça eram puxados por 10 juntas de bois, confor­
me a necessidade mais ou menos. -(CONTINUA)-

tamente necessário é tê·lo 
prêso ao quintal, omle- me­
lhores serviços prestam. 
Soltá-lo á rua, além de per 
turbar os passantes, consti­
tue ameaça á população, 
principalmente a população 
infantil, que por sua inex­
periência é sempre a vítima 
do animal. 

Já nos batemos pela ne­
cessidade de prender-se ani­
mais soltos nas vias públi­
cas, oferecendo espetácu­
los deprimentes. Vimos a 
"carrocinha" proceder á a­
preensão de cães vadios, · 
mas infelizmente existem 
os que se revoltam contra 
isso, prejudicando o servi· 
<:o público. 

Da( lançarmos um a"êto. 
p1ime1ro á municipalidade 
par~ que continue apreen .. 
dendv anímais vadios. Se· 
gundo aos que reclama'n 
contra isso. Se têm cães de 
estim:J.ção, vacinem seus 
animais contra a hidrof()­
b ia, mantendOt.Os prêsos 
aos qillntais. E deixem a 
Prefeitura Municipal apre­
ender os cães vadios pois 
mais vale vê-los eliminados 
com o devido cuidado, na 
pior das hipóteses, do que 
sab~·los, veículos condmo­
res de perigosa moléstia. 

D.E.R. não 
pode fazer 

Era intenção da Prefei­
tura Municipal a constru­
ção de uma rua ou estrada 
marginal à Raposo Tavares 
desde a confluência com a 
a v. Cel. Marcondes até o 
trêvo, com extensão de 1200 
metros. 

Contudo, segundo . maté­
ria que disciplina a questão 
não poderá a D .E.R . exe­
cutar a construção, pois, 
conforme alega, o Decret()­
-Lei n.o 13 .626/43, diz que 
as construções de estradas 
ou ruas marginais às rodo­
vias são construídas pelos 
interessados, além de obe­
decer exigências impostas 
pelo próprio D . E . R . 

Na informação do De· 
oartamento de Estrada de 
Rodagem, a informação pas­
sa depois a outro teôr, 
quando aiega que poderá 
ser a rua ou estrada mar­
ginal construída - pelo in­
teressado, que seria aquele 
a tirar proveito - "dentro 
da falta do recuo obrigató­
rio dos 15 metros a partir 
da cêrca" . 
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PATROCINIO DE: 

FELICIO TARABAY, 634- FONE: 579 
-----------------------------
--- Na última edição foi 

dito que apenas o 
Mauro Roberto Silva não 

havia aparecido para to­
mar posse no Clube de Cas­
tores . Não foi assim, mas 
ao contrário, ou melhor 
ainda, o Mauro tomou pos­
se . Quem não o fez foi o 
Luiz Zebballos Rolon . Tam· 
bém, não o poderia fazer, 
pois eis que já o fizera. 
Complicado, não? Mas é is­
so mesmo. 

--- Segundo o nosso 
A. J . , eu deveria pu­

blicar DOJe as pau~na~ 'l'.tt: 
se seguem: .. ~uamlo nas­
ceste, woos nam e só tu 
choravas . Ao morrer, faça 
com que todos chorem e só 
tú rirás". Funebre até de· 
mais, não é mesmo? En­
cerra filosofia, mas onde a 
motivação de publicar é 
que não encontro . . . Em 
todo caso está aí. 

--- O TEP andou pro-
vando que não vai na 

base da brincadeira. O 
que faz é prá valer mesmo. 
A pergunta agora é saber 
quando haverão de dar um 
teatro para a moçada. Afi. 
nal o cinquentenário está 
a,í e tudo indica que será 
por Presidente Prudente 
mesmo o Festival de Tea­
tro Amador. 

--- Ainda da Festa da 
Briga, retificando, da 

Cerveja, de Santo Santo 
Anastácio, vimos por lá a 
Cidinha . Para que não haja 
confusão, podemos esclare­
cer que se trata das duas . 
Duas? ... Sim, uma de Wen­
ceslau, aquela que diz ser 
apenas Cidinha, como tam­
bém a nossa Cidinha a tal 
que é Lima . ' 
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Com a comemoração 
que as 'meninas f ar 

zem ao se encontrarem li­
vres dos exames finais, 
principalmente aquelas do 
Normal, vocês aguardem 
urna surprêsa, para mais al· 
guns dias, sôbre o que an· 
daram fazendo por aí. O 
que posso adiantar é que 
não foi nada demais, pa· 
ra aqueles que já engatilha· 
raro o que não deveriam 
pensar . 

- Interessante que 
quando estava de sai· 

da para a Festa da Briga -
olha aí outra vez, - a da 
Cerveja, gente, a mãe da 
Júnia me recomendou· 
umas certas coisas . Quan­
do cheguei, a menina já 
havia ido embora, o que o 
fez muito bem .. . 

- Por falar nisso, Júnia 
ainda possui aquela 

voz gostosa de se ouvir en­
toando musicas das mais 
vanadas, principalmente 
no compasso da Bossa NO.: 
va. 

· - Como andei acamado 
por um dia, apenas 

..stive vendo os negativos 
das tografias que o Pedro 
bateu na posse dos casto· 
res e castoras . . . Deu, en­
tretanto, para visualizar ai· 
guma coisa de bom, prin· 
cipalmente naquela que 
atuei de "diretor artístico" 
da qual o personagem prin· 
cipal era a Lígia Kolody 

O Samburá vai aos 
poucos refazendo a 

freguezia que perdeu quan· 
do passou apenas a restau­
rante. Não é que tenha per­
dido, contudo, a passarada 
em vôo que a moçada re­
presentava, deu de asas pa­
ra outros cantos, andando 
agora sem pousada certa, 
voltando ao ninho antigo 
de modo paulatino mas 
firme. 

--- A Delza Delfim afir· 
mou que a Têra rece­

beu a foto de ser "cover". 
de modo muito frio. Eu 
diria, contrariando, tratar· 
-se de uma maneira britâ· 
nica de reagir, pelo tanto 
que pude até hoje obser· 
var das reações da Teresa . 
Contudo, o mérito será d:> 
Delza, c:ue favoreceu com 
a indicação da foto, feliz 
por sinal. 

--- Ainda na Festa, aque· 
la que ro1 Ul.! un· 

ga, quanuo deveria ser ua 
o...,erveJa, a Chenca m e olhou 
ele mane1ra multo espanto· 
tada, parecenao mesmo que 
eu sena um estranho, ou 
que alguma cmsa tosse es­
tranno para ela . Muno me 
admira ... 

--- Porém, ao contrário, 
a prrma Bety, que 

por sinal estava muito bem 
acompannaaa, reagtu de 
forma normal. Atlas a Be­
ty anda mUito cotaoa para 
umas e outras coisas, das 
quais não posso falar, se­
não estraga ... 

--- Temos aí o Ferdy· 
"Drinks", que abrirá 

as portas amanllã, sábado 
dia 27 . Quem ainda não 

foi ver como está ficando 
a parte da frente onde ha· 
verá o toldo, que vá, para 
"sentir" a idéia de como fi· 
cará um dos ambientes I 
mais requintados ~ ci­
dade. Depois, tem a expe­
riência do Ferdinando pelo ~ 
meio, o que é uma garantia 
de gabarito. 

I 
-- O TIP, a filial menor 

do TEP, deverá apre­
sentar nos dias 27 e 28, lo· 
go, amanhã e depois, O 
Rapto da Cebolinha. Trata­
·se de uma peça infantil, 
própria para as idades en· 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clínica médica - Ginecologia - Obstétrica 

Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 
Atende também pelo (DAMSPE) · 

Rua Ribeiro de Barros, 1655 • Fone, 3391 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33- Fone, 340v 

PRODUTOS PARA: 
CABELEIREIROS -
MANICURE~ 

PEDICURES - BELEZA 
E TOUCADOR 

~.• "CONVITE AO PECADO"~. ~ ~ 
'•' Eva Wilma ·~ 
::: sábado-· "O INTRÉPIDO GENE-:•: 
'+' RAL CUS TER - Erro)~ 
'•' FI H ~ ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ .. c· J ~ ~ ~ .. ~:· - - 1ne oao \Jlomes - -~ 
~.· .. ~ ~ 
:•: 4.a S.a e 6.a feira ·~ 
•!• a noile: "A SÉTIMA AURO-:~ 
::: RA - Willian Holden :~ 
~ ~ 

::: - .. C INE FENIX . -~ 
~ ~ 

t.re 7 a setenta anos ... Is· 
so mesmo, setenta, foi o 
que eu disse . O local é no 
"Teatro" São Paulo - se· 
rá? - Colégio São Paulo, 
para quem não entendeu, 
com duas sessões, uma às 
18,30 horas e outra às 20,30 
horas Segundo a propa­
ganda, é em benefício do 
Lar dos Meninos do Padre 
Leão . 

A SOCI.EDADE 
EM 

TóPICOS 

~ ~ 
:•' hoje, amanhã c 6.a feira:- "ES-~ 
•!: TA CIDADE E' MINHA" - Miha- :~ 
::: sh i Tatsuya e Natsuki Yoshuke~ 
~ ~ 
~ ~ 

a mim os convites de 
Ainda não chegaram 

formatura para os bailes do 
ano em curso . Igualmente 
à Suzana, estou dando 
bronca também. E' que as· 
slm ninguém vai saber das 
datas, podendo publicá-las . 
Se estão vindo para o jor­
nal, eu não sei, pois não 
chegaram às minhas mãos . 
Mêdo de perder baile é que 
tão pode ser, pois eis que 

hei mesmo, desde que sai­
\ a o dia e a hora, sabendo 
também o local . 

--- Foi só ficar na mar-
cação do Maurício, o 

mesmo sumiu . Chegaremos 
iá, o que me dá o direito de 
ir me entretendo com o 
Jacó e o Levy, os quais pa­
ra terminar, serão a nota 
do Baile da Briga - vai 
assim mesmo, não retifico 
mais, - uma vez que estão 
em tôdas, mas nem por is· 
so, brigaram -

-- Bem, hoje vou dar 
um bolo no papel, ter· 

minando antes dêle . Mas 
não é que o bandidinho 
também acabou? . .. 

Tchof gente, até 
até domingo, ainda I 
sem leituras amê· 
nas. 

Aniversariantes de hoje 
( 26) :- Geny Zanchi, filha 
do sr. e sra. Virgilio Zan· 
chi; senhora Angelina Mi· 
guel, da sociedade local, fi­
lha do sr. e sra. Calil Mi­
guel; Hélio, filho do sr . e 
sra: Honório Marques; Bel· 
miro Rameli, da sociedade 
de Pirapàzinho; Shirley, fi­
lha do sr. e sra. Antonio 
Guimarães; Walter, filho 
do sr. e sra. Américo de 
Castro; Faradei Boscoli; 
Venera, filha do sr. e sra .. 
Adolfo Costa. 

Da Associação Cultural e 
Esportiva Vila Industrial 
recebemos convite para as· 
sistir nos dias 13 e 14 de 
dezembro, ao documentá· 
rio "Olimpíada de Tóquio", 
beneficente, no Cinema Pr& 
sidente . 

O sr . Watal Ishibashi, vi· 
ce·prefeito prudentino, par­
ticipou ontem à noite de 
reunião do Lions Clube, 
ocasião em que pronunciou 
palestra sôbre sua viagem 
ao Japão. 

Os fiéis de vila Marcon­
des deverão recepcionar a 
8 de dezembro o Padre Sin· 
foriano, primeiro vigário 
da Igreja de N . S. Apareci-

torna estas 
cidades mais 

' ' 

.. +.,; .......... •••· • • .... ., .,.. .,. .., ..., .., .., ..-.v .., ,. • .., • .., ..... ~..., ~· 
"/ ................................................................................................................. ~,~ 

da. Naquele dia haverá 
memorações quando 
inauguração das novas 
pendências da Igreja. 

co­
da 
de-

Magnlfico o resultado li· 
quido das quermesses rea· 
lizadas pela Associação das 
Senhoras de Rotarianos . O 
Natal das Crianças Pobres 
teve renda em seu benefí· 
cio da ordem de 5 milhões 
e duzentos mil cruzeiros 
aproximadamente. 

Aniversariantes de ama­
nhã (27):- Pedro Luiz, fi· 
lho do sr. e sra. Artur Pin· 
to Junior, de Nova Espe· 
rança (PR); professôra An· 
gelina Zanin Ferreira; Sér­
gio, filho do sr e sra Jor­
ge Peffe, de Alfredo Mar­
condes; Palmira, filha do 
sr e sra Manoel Rodri­
gues Pereira; Dair, filha do 
sr . e sra. Zeferino Gomes 
Pereira; Vera Lúcia, filha 

, 

do sr. e sra. Francisco 
Brogiatto; João Ribeiro fi­
lho do sr e sra João Ri· 
beiro Augusto; Leonita, fi­
lha do sr e sra dr José 
Tognoli; Ednir, filha do 
sr e sra Pedro Gonça\~ 
ves Drinel; ;senhora Anita 
Martinês. 

O sr. Virgili aceitou 
sua indicação para novo 
perlodo administrativo, na 
presidência da Sociedade 
Civil Lar Santa Filomena. 
Também o tesoureiro da 
entidade, sr. Dimas de Bar­
ros Alcântara, deverá ocu­
par o cargo por mais uma 
etapa. 

- Trabalhador! Os 
operadores de es· 
meril devem usar 
óculos de seguran~ 
ça, a menos que a 
máquina esteja pro­
tegida com a coifa 

adequada. 

••• 

••• com o veloz CONV AIR #(j/ ••• 

e a tradicional cortesia 
. ~ ... ' .. 

-~~~~··~~.·:- ~~r~-
r• ~\ _..,_,.. ., • IG 

Comé~cio 
& 

Indústria 
BOANERGES GODOY 

& CIA. 

A firma em referência, 
que mantém nesta cida­

de a tradicional Livraria 
Godoy, imprin1iu na 1 se­
gunda quinzena de dezem·· 
bro úm verdadeiro "rush" 
de venda de artigos alusi­
vos ao Natal, adquirindo 
estoque três vezes maior do 
que nos anos antedores. 
Tem sido imprcsionante o 
movimento de vendas da 
firma - segun, lo declara· 
ções do sr. Boanerges Go­
doy - atestado da presen­
ça do povo prudl'ntino, na 
tradição dos preparativos 
natalinos. O Banco Finan­
ciai de Mato Gr<'sso, S/ A 
rejubila-se com aquela em­
prêsa. 

SOCIEDADE CIVIL 

CONSóRCIO \'EBEL 

Realizar-se-á na noite de 
hoje, às 20 horas, na sêde 
da firma VIMASA - VIA· 
TURAS E MAQUINAS 
LTDA. , o segundo sorteio 
entre os associado!: da So­
ciedade Civil Cons(,rcio Ve­
bel, para a distribuição de 
carros da linha DKW-Ve­
mag. Dois carros fôram 
sorteados no mês t le outu­
bro, e espera-se hoje, igual­
mente, dois sorteios. 

REPERCUTE A FRIASO 

De um modo geral, está 
tendo repercussão a reali­
zação da I Feira Jn,\ustrial 
da Alta Sorocabana o que 
é demonstrado pel~ recep. 
t~v;idade qiue ~vem cncon' 
trando junto aos senhores 
prefeitos das cidades da re­
gião, os quais demollStram 
real interêsse pelo que se 
pretende realizar . 

Oportunamente, faremos 
relatos daquelas autorida­
de que já se manifestaram 
assim com todo teôr clessa~ 
mesmas manifestações. 

Rua Siqueira Campos, 618 
Telefones, Z473 e Z545 

MATRIZ 
Corumbá - Mt. 

AGtlNCIAS: 
No Estado de Mato 

Grosso 
Amambai 
Aquidauana 
Barra do Garças 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
Camapuã 
Campo Grande 
Coxim 
Cuiabá 
Dourados 
Guia Lopes da Laguna 
Itaporã 
Ladário 
Nova Andradina 
Paranaíba 
Poconé 
Ponta Porã 
Rio Brilhante 
Rondonópolis 
Sidrolândia 
Três Lagoas 
Urbana C. Grande 
Varzea Grande 
Vila Brasil 
V. Glória de Dourados 
Cassilândia 
Jaciara 
No Estado de S. Paulo 
Alfr.edo Marcondes 
Araçatuba 
Pres. Epitácio 
Pres. Prudente 
São Paulo 
No Estado da Guana· 

bara 
Rio de Janeiro 
No Estado de Minas 

Gerais 
Uberlândia 

BANCO FINANCIAL 
DE MATO GROSSO, 
S/ A - Atendimento 
rápido e eficiente. 
Recebe as contas de 

luz, água e impostos. 

Seja previdente prote­
gendo seu filh~ contra 
a palalisia infantil. 
Leve as crianças de 3 
meses a 4 anos de ida· 
de nos postos de Vacl· 
nação no pedodo de 6 
a 18 de dezembro, den· 
tro do horário n,ormal 
da repartição Posto de 
Saúde e Puericultura 
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51! você l.'std preparando seu traje a rigor ..• 

VENHA VER 
NOSSA fi/TRINA 

Grande colecão de calcados 
I I 

sociais para bailes, festas . e 
formaturas. Ofertas e lança­
mentos com a categoria Terra. 

4PAGAMENTOS 
e SEM ENTRADA 
e SEM ACRÉSCIMO 

(f) : !E:t~!lli~ 
Rua Tenente Nicolau Maffei, 345 

Venda clan~estii1a de anéis 
de formatura é denunciada 

Foi denunciada à Direto­
ria da Associação Comer­
cial e Industrial de P. Pru­
dente na sua reunião do dia 
9 do corrente, a venda irre­
gular de anéis de formatura 
em estabelecimentos de en­
_,jno local, acentuada nes· 
ta época de fim de ano. 

As transações se verifi}. 
cam sem a emissão de no· 
tas fiscais causando sérios 
prejuízos ao Fisco e numa 
concorrência franca e des· 
leal aos comerciantes no 
estabelecido ramo. 

Incontinenti, a ACIPP le· 
vou o caso ao conhecimento 
da Delegacia Regional da 
Fazenda através do seguin­
te ofício: 

Considerando mais, que 
nos educandários da cida 
dt: os mestres lideraram 
uma campanha de morali­
zação do comércio, esclare 
ccndo seus alunos para quf! 
cujam a nota fiscal; 

Infelizmente temos que 
trazer ao conhecimento de 
V. S., solicitando as devidas 
providências que o caso 
requer que nos estabeh:ci·· 
mentos de ensino de nossa 
cidade, especialmente nessa 
época do ano, mestres 
existem que estão venden­
do anéis de formatura à 
seus alunos, num franco e 
desleal sistema de concor· 
rência às firmas estabeleci· 
das na cidade nêsse ramo 
J~ negócios. 

Além da desleal concor-

rência, esses professôres es­
tão sendo os primeiros a 
ser~m incoerentes com a 
campanha por êles próprios 
encetada, no que tange à 
moralizaçã0 do comércio e 

·estão lezando o Fisco, pois 
que a venda se processa 
sem a emissão de notas fis­
cais e sem pagamentos de 
qualquer impôs to. 

Esperando que V.S. com· 
preenda o sadio propósito 
cteste nosso pedido, antecí­
pamos os nossos melhores 
agradecimentos pela ated · 
ção que se digne dispensar, 
firmamo-nos mui, 

Cordialmente. 
CARLOS FRANCO 

l.o Secretário 
ELOY FERNANDES 

Presidente 
A Associação Comercial e 

Industrial de Presidente 
Prudente, vem à presença 
je V.S. mui cordialmente, 
dar conhecimento de que 
em sua reunião regular do 
último dia 9, um de seus 
Diretores, a pedido de asso· 
ciado, trouxe ao nosso co· 
nhecimento, a confirmação 
da receptividade obtida pe· 
1a palestra aqui pronuncia· 
da por V.S. e assessores. 
no último dia 26, explanan 
do a Lei Federal n.o 4729, 
<:ue define o crime de so· 
r<cgação fiscal. 

Obrigações do mês 
de dezembro 

Levando-se em conta o 
espírito esclarecedor ' de 
V.S. que liderou a Campa· 
nha na região de esclan~d 
mento dessa Lei, c<mside­
rando ainda suas próprias 
assertivas em nossa sede 
durante a palestra menciú­
nada de que iria efetiva· 
mente combater o comér 
cio clandestino; 

FEDERAL 
Declaração de empregados 

menores 
Remessa à Divisão Regio­

nal do Trabalho de 1 -de 
novembro a 30 de dezem­
bro a declaração de Em­
pregados Menores. - A 
declaração deverá ser feita 
em 2 vias isentas de sêlo. 
- As firmas que não te­
nham empregados menores 
estão isentas da apresenta­
çiio da mencionada decla­
ração . 

Nas localidades em que 
não houver a Divisão Regio-

Prefeitura Municipal 
de Presidente Prudente 

LEI N.o 1. 057 
DISPONDO SóBRE: a 
modificação da redação 
da alínea "a" do § l.o do 
artigo 20, da Lei n.o 412 
(Código Tributário) . 
FLORIVALDO LEAL, Pre 

feito Municipal de Presi­
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando das atri­
buições que lhe são confe­
rida!> por lei, 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de Presidente 
Prudente decreta c cu pro­
mulgo e sanciono a seguin­
te lei: 

ARTIGO l.o - A alínea 
"a" do § l.o do artigo 20.o 
da Lei Munici pai n. o 412 de 
16/12/ 56, passa a ter a se-

çuinte redação:-
"a) - os terrenos de pré­

dios em construção, demo­
lidos, interditados, em ruí­
nas ou incediados" . 

ARTIGO 2.o - Esta lei 
entrará em vigôr na data 
de sua publicação, revoga­
das as disposições em con­
trário. 

Presidente Prudente, 11 
de novembro de 1965 . 

FLORIV ALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrada e publicada 
na Divisão de Administra­
ção, aos 11 (onze) dias do 
mês de novembro de 1965 . 
LUIZ MAURiCIO SAN-

DOVAL 
Diretor 

na! do Trabalho, as firmas 
r!everão fazer a entrega da 
declaração nas respectivas 
Coletorias Federais. 

lmpôsto de Renda e descon 
to na fonte 

Mesmas instruções do 
mês anterior. 
!mpôsto de Consumo 
Previdência Social - Fun· 
do Habitacional - Fundo 
cto Indenização Trabalhista 

Mesmas instruções do 
mês anterior. 
E :;;TADUAL 

Impôsto de Vendas ~ 
Consignações 

Depósito na Coletoria Es­
tadual da respectiva Verba, 
cujo valor não poderá ser 
ir;.ferior a Cr$500 . 

Recolhimento da Estima­
tiva, dentro do prazo da 
notificação. 

lmpôsto de Transações 
Recolhimento por verba, 

até o dia 12 do mês subse­
quente, pelo movimento do 
mês anterior. 

Ensino Primário pelas 
Emprêsas 

As firmag que contam 
com mais de 100 emprega· 
dos estão obrigadas a man­
tc:em curso primário oara 
sen~ empregados e os filhos 
cléstes. 

Atestados Liberatórios 
Para as firmas com me­

nos de 100 empregados: Re­
querer, iunto à Comissão 
M;mtemidora do Ensino 
Primário pelas Emprêsas, 
a renovacão do Certificado 
Liberatório. Para a s firmas 
que mant~m menos de 80 
empre~:;ados deve ser re­
querida a dispensa do Cer­
tifir~rlo Liberatório. 
MUNICIPAL 

Licença Especial 
\'erificar na Secretaria 

da ACIPP as instruções pa­
r~ funcionamento do co­
rnércio no mês de dezem· 
h ro até às 2~ horas. 
Taxas de Agua, Luz, Tele· 
fone, Esgôto e Calçamento 

Pagamento nos prazos 
previstos pelos avisos res­
n ectivos. 
FERIADOS 

Dia 8 de dezembro -- Dia 
25 de dezembro. 

i»ROVADOS ! APROVADOS, SOLICITADOS ! 
Opo.-tunidade para vendedores: 
M A G R I C está precisando de vendedores para tôda a 
região. Os interessados deverão procurar o Sr. SILVEIRA, 

r~o Hotel Brasil -
P. Prudente, para 
entrevista pessoal. 

Representante: 
José Lázaro 
Prado Silveira 
HOTEL BRASIL: 
A V . BRASIL, 400 
-FONE, 3481 

Rua 30 n.o 073 - Fone ~22 - BARRETOS 

I 
1 
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NOVA ERA DOS TELEVISORES! 
tO INOVAÇÕES QUE NEALIZAM A FIEL REPRODUÇãO DA IMAGEM 

' cleflnlç&o lr"ldlvldual do nivele 
de Iluminação. 

4, rnáx.lmos nlvcls de contra.ate 
6. &lntonla permanente 

7. n~vo seletor de can&le 
e. chassi frio 

a. fóco pré-ajustado 
.. brilho total · 

6. filtro establllz.ador do 
&lncronlsmo 

s. perfeita geometria da Imagem 
10 • .lienslbllldade de som duplicada 

• 
EM 

e receba 
GRÁTIS 

10 PAGJIMENIOS 
SEM 

ACRÉSCIMO UMA ANTENA INSTALADA 

VEJA 
tODOS OS CANAIS 

DE SUA CIDADE 

mod. B-118 VA 

com o nôvo televisor e ainda mais: 

Assistência Técnica Local 
.Permanente, com atendimento imediatol 

o 
especialmente construídç 
para áreas sit~adas à lon­
ga distância das estações 
transmissoras I 

.) Compare e Comprove! Ninguém faz melhor preçol 
Matriz.: 

RUil DR.JOSÉ FOZ,626 CASB PONTALTI 
filiais; DRACENA • TUPÃ 

PresUente Prudente 
itP( • MIRANTE DO PARAHAPANEMJ 

Prefeitura Municipal de Presidente Pruden·te 
LEI N.o 1 . 058 

DISPONDO SóBRE: a 
abertura de um crédito 
especial de Cr$ 4. 950.000, 
destinado ao pagamento 
inicial de uma máquina 

pavimentadora "HIGH-
WAY" . 
FLORI V ALDO LEAL, Prc 

feito Municipal de Presi­
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são con­
feridas por lei, 

Faço saber que a Câma­
ra Municipal de Presiden­
te Prudente decreta e eu 
promulgo e sanciono a se­
guinte lei: 

ARTIGO l.o - Fica aber­
to na Divisão de Contabili­
dade e Orçamento um cré­
dilo especial, na imporlân­
cia de Cr$ 4. 950 . 000 ( qua­
tro milhões, novecentos e 
cinquenta mil cruzeiros), 
para pagamento inicial à 
firma "COMAC", prove­
niente da importação de 
'Uma ·~ 1 pavimentadora 
"HIGH-WAY", destinada à 
Prefeitura MunicipaL 

§ UNICO - Para cober­
tura do presente crédito, fi­
ca o Snr. Prefeito Muinci­
pal autorizado a efetuar as 
operações de crédito neées­
sárias . 

ARTIGO 2.o - Esta lei 
entrará em vigôr na data de 
sua publicação, revogadas 
as disposições em contrá­
rio. 

Presidente Prudente, 11 
de novembro de 1965 

FLORIV ALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrada e publicada 
na Divisão de Administra­
ção ,aos 11 (onze) dias do 
mês de novembro de 1965. 
LUIZ MAURICIO S~ 

DOVAL 
Diretor 

L :SI N.o 1. 059 
DISPONDO SõBRE: 
acréscimo de hum milhão 
de cruzeiros no prêço do 
terreno adquirido de Mil­
ton Marques Moreira. 
FLORIV ALDO LEAL, Pre 

feito Municipal de Prert· 
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando das atri­
buições que lhe são confe­
ridas por lei, 

Faço saber que a Câma­
ra Municipal de Presidente 
Prudente decreta e eu pro­
mulgo e sanciono a seguin­
te lei: 

ARTIGO Lo Fica 
acrescido de Cr$ 1. 000. 000 
(hum milhão de cruzeiros o 
prêço do terreno adquiri­
do do Senhor Milton Mar­
ques Moreira, com a área 
de 325,14 metros quadra­
dos, desapropriado pelo 
Decreeto n.o 605, de 17 de 
dezembro de 1964, e aquiri­
do a título oneroso, me­
diante autorização concedi­
da pela Lei Municipal n.o 
980, de 24 de fevereiro de 
1965, destinado às obras do 
futuro PAÇO MUNICIPAL. 

§ UNICO - O prêço de 
aquisição fica estipulado 
em Cr$ 22.000. 000 (vinte e 
dosi milhões de cruzeiros), 
ficando assim corrigida a 
avaliação anterior que fô­
ra de Cr$ 21. 000 . 000 (v in te 
c um milhões de cruzei­
ros). 

ARTIGO 2.o - Para ocor­
rer as despêsas com a exe­
cução da present elei, fica 
aberto na Divisão de Con­
tabilidade e Orçamento um 
crédito especial de .. . .. . 
Cr$ 1. 000.000 (hum milhão 
de cruzeiros) . 

§ UNICO - Para cober­
tura do presente crédito, 
fica o Prefeito Municipal 
autorizado a fazer as ope­
rações de crédito neces­
sárias . 

ARTIGO 3.o - Esta lei 
entrará em vigôr na data 
de sua publicação, revoga-
das as disposições em con­
trá;rio. 

Presidente Prudente, 11 
de novembro de 1965 

FLORIV ALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrada e publicada 
na Divisão de Administra­
ção, aos 11 (onze) dias do 
mês de novembro de 1965 . 

LUIZ MAURíCIO SAN· DOVAL 
Diretor 

siío pau1o, 
' 11 SUIJ 
disposi~iío 

A Casa de Cásper Líbero põe à sua disposição, em 
plena Av. Paulista, tudo o que você pode precisar em 
S. Paulo. Luxuoso apartamento, com direito a acompa­
nhante. Salão das Municipalidades (a casa do interior 
em S. Paulo) onde você dispõe de escritório individual 
privativo, sala de estar, sala de leitura, sala para reu­
nião, serviço de mecanografia, telefonista, mensageiros. 
Tem biblioteca. Discoteca, Musicoteca. Restaurante. 

C11s11de 
Cásper 
Líbero 

uma 1ut sôbre s. pau1o 
av. paulista, 900 

Corrida em busca de indústria 
Circulou com insi<>tência 

pela região a inteção da 
Companhia Brasileira de 
Produtos Alimentícios 
(Nestlê) de fazer por aqui 
uma das suas fábricas de 
leite em pó. Imediatamen­
te várias entidades saíram 
a procura dos dirigentes da 
Companhia, a fim de a 
mesma viesse a se instalar 
na cidade de origem do in­
teressado. Dentre êsse in­
teressados encontra-se a As­
sociação Comercial e In­
dustrial de Pr~sidente Wen-· 

TEMOS DUZENTOS MIL 
VOTOS NA REGIÃO . O PO­
VO QUERENDO, TERE­
MOS QUATRO VOZES NA 
CAMARA -FEDERAL FA-

LANDO POR NóS. 

ceslau, cujo presidente, sr. 
Mun~yuki Funada~ , procu,­
rou entender-se com as au­
toridades municipais para 

depois colocar à disposição 
da Nestlê os serviços que o 
Município e a -cidacte pl.lctes­
se oferecer. 

Editais de Proclamas 
FAZ SABER que preten­

dem casar MANOEL RO­
DRIGUES DE ALMEIDA, 
natural de Montoipes, Es­
t.ado da Bahia, nascido em 
!O de Marçoo de 1938 de 
profissão alvrador, estado 
civil solteiro domiciliado e 

residente em Anhumas, 
desta comarca, filho de Re­
zende Rodrigues Liimae de 
D.a Arcanja Eliza de Al­
meida e SRTA. JOSEFA 
GOMES natural de Ran­
charia, dêste Estado, nas­
cida em 13 de outubro de · 
1946, profissão ps. domésti­
cas, estado civil solteira 
domiciliada e residente 
neste distrito, filha de Sal­
vador Gomes e de D.a Joa­
na Maria de Jesus, falecida 

Apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois, três e 
quatro do Código Civil. Si 
alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado neste e no cartório 
de Anhumas, detsa comar­
ca, durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa lo­
cal ,.-0 Imparcial". 

Presidente Prudente, 22 
de novembro de 1965. 

PUNIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar APARECIDO 
MANOEL ONOFRE, natu­
ral de Presidente Bernar­
des, dêste Estado, nascido 
em 28 de agôsto de 1943 de 
profissão futebolista, esta,­
do civil solteiro domicilia­
do e residente nesta cidade; 
filho de Manoel Onofre e 
de D.a Gasparina Adão e 
srta. CREUSA LOPES DA 
SILVA natural de Quatá, 
dêste Estado, nascida em 
Lo de setembro de 1947, 
proifssão prendnas domés­
ticas, estado civil solteira 
domiciliada e residente em 
Alfredo Marcondes, desta 

comarca, filha de Pedro 
Lopes da Silva e de D.a Ju­
lia Lopes da Silva. 

Apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois, três e 
quatro do Código Civil. Si 
alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei . 

Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório du­
rante o prazo legal e publi­
cado pela imprensa local 
"0 Impar-cial" . Cópia rece­
bida do Registro Civil de 
Alfredo Marcondes, d/ co­
marca . 

Presidente Prudente, 18 
de novembro de 1965. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar W ALDEMAR 
LOURENÇO NUNES, natu­
ral de Dores de Vitória, Es­
tado de Minas Gerais, nas­
cido em 31 de outubro de 
1928 de profissão comer­
ciante, estado civil viúvo, 
filho de Astolpho Loure:rwo 
Nunes e de D.a Maria do 
Carmo e srta. LUZIA PE­
REIRA natural de Regente 
Feijó, dêste Estado, nascida 
em 26 de agôsto de 1945, 
profissão prendas domésti­
cas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente no 
distrtio de Regente Feijó, 
dêste Estado, filha de Ge­
raldo Pereira e de D.a Ediú­
la Pereira Soares. 

Apresentaram os doeu- -
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois, três e 
quatro do Código Civil. Si 
alguém souber de ~lgum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado neste e no cartório 
de Regente Feijó, dêste Es­
tado, durante o prazo legal 
e publicado pela imprensa 
local "O Imparcial". 

Galeria de Arte. Piscina olímpica. Pista de gêlo para 
patinação. Pista para esgrima. Quadras para bola ao 
cesto e voleibol. Tem cinema, tem cursos, tem ... tem 
tudo. Enfim, a Casa de Cásper Líbero tem arte, espor­
tes, entretenimento e convívio social para você e sua 
família. É São Paulo à sua disposição. Consulte o re­
presentante de $Ua cidade. 

Para informações mais detalhadas, preencha o cupom 
e rem11ta~o à C11at do Cbper Libero, Av. Paulista, 900 

Nome •• , •• , •••••••••••• , • , , •• , •••••••••••...••.•.. 

Enderêço •••••••••••••••••••• , ••• , , •••• n.o •• , ..... . 

Bairro •••••••• , •.•••• , •••• , .•• Cidad.e .. .• , . •...... .. 

Presidente Prudente, 22 
de novembro de 1965. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar JOSE DALPE:­
RIO DE MOURA, natural 
de Pirapanema, Estado de 
Minas Gerais, nascido em 
l3 de novembro de 1942 de 
profissão viajante, estado 
civil solteiro domi-ciliado e 
residente nesta cidade, fi­
lho de Antonio Dalperio e 
de D.a Antoniêta Brustoli­
ni e srta . MARIETA OLI­
VEIRA DE JESUS natural 
de Anhumas, desta comar­
ca, nascida em 2 de janei­
ro de 1939~ profissão profes­
sôra, estado civil solteira 
domiciilada e residente em 
Battaiporã, Estado do Ma­
to Grosso, filha de Antonio 
Honório de Oliveira e de 
D.a Antonia Maria de Jesus 

Apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo art . 
180 n.os um. dois e auatro 
do Código Civil. Si alguém 
souber de algum impedi­
mento, oponha-o na forma 
da lei . 

Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório du­
rante o nrazo legal e tam­
bém no de B~taiporã, Esta­
do de Mato Grosso e publi­
c;o~do pela imurensa local 
"O Imnarcial". 

Presidente Prudente, 22 
de novemhro de 19ó5. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar DR. AQUILES 
FERREIRA, natural de Ri­
beirão Bonito, dêste Esta­
do, nascido em 23 de mar­
ço de 1932 de profissão ci­
rurgião dentista, estado ci­
vil solteiro domiciliado e re-

sidente nesta cidade, fi­
lho de dona Maria Fer­
reira e srta. MARLENE 
ZOLA natural do Rio de 
Janeiro Estado da Guana­
bara, nascida em 10 de 
abril ae 1940, profissão pro­
fessôra, estado civil soltei­
ra, domiciliada e residente 
nesta cidade, filha de Adol­
pho Zola e de D.a Claude­
mira de Almeida Zola . 

Apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois e quatro 
do Código Civil. Si alguém 
souber de algum impedi­
mento, oponha-o na forma 
da lei. 

T"avro o presente para ser 
afixado neste cartório du­
rante o prazo legal e pu­
blicado pela imurensa lo­
cal "O Imparcial". 

Presidente Prudente, 20 
de novembro de 1965. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

l ;Az ~AB.f.R g_u..: JJ•CL~o::n­
Ut:!ll <.:a;.<;.- vLJ.vLH'<v 

1' .L-UlVl11'<llru~, UdLUl'ê.l1 u..; 

b•uuta!vao uesta coul.u·~..:.t, 

UdSI..:lUO t:lU 't Ut: jaucHU u .. 

ü •-t.t ue pronssao ~..:un•t:rcia­

no, estauo CIVIl soneu-...> uu­
llllCUiacto e res1ctente nesta 
CIClacte, hlho de l<.icarcto 
l •tumulllau cue v.a 11.10111a 
.tluminhan c srta. Mbl<.C.t.-
1J.t:.:S BKAM.B1LLA natural 
de Álvares Machado, desta 
coma1·-ca, nascida em Lo de 
janeiro de 1~41, profissão 
prendas domésticas, esta­

do civil solteira, domicilia­
da e residente nesta cidade, 
filha de José Brambilla e 
de D.a Lucia Mastro Nico­
la. 

Apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois e quatro 
do Código Civil. Si alguém 
souber de algum impedi­
mento, oponha-o na forma 
da lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório du­
rante o prazo legal e pu­
blicado pela imprensa local 
"O Imparcial". 

Presidente Prudente, 22 
de novembro de 1965. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

''O IMPARCIAL"- Um jornal a Serviço da Re_gião Presiden~e Prudente, 26 de novembro de 1965 (sexta-feira) --------Página 4 



O «Milagre econômico da Espanha» e os interesses brasileiros 
HumbQrto D!lnt!Hl 

São Paulo - SSI - A Es­
panha é hoje uma das mais 
vigorosas nações do ponto 
de vista economico. Já não 
desejamos nos referir ao 
aspecto cultural, porque es­
te nunca deixou de repre­
sentar uma afirmação e 
expressão de potencialidade 
que no decorrer dos sécu­
los só tem se aprimorado. 
No plano econômico, po­
rém, a Espanha vinha so­
frendo um processo de de­
terioração e enfraqueci­
mento do qual está se re­
cuperando a passos de gi­
gante. Tão grande e por­
tentosa é essa recuperação, 
que os estudiosos conside­
ram a economia espanhola 
lagres econômicos" da atua­
de hoje como um dos "mi­
lidade, tão grande qu::mto o 
ocorrido no Japão na Itá­
lia, na França, no' Canadá 
e na Alemanha Ocidental. 

,,; 

'• 

·.~ 

. , 
'-

• • 

• 
• 

• 

• ..J 
• 

. -!• / .. . 

• • 

• .. 

ap~s a lia . Guerra Mun­
dial. Apesar dos laços tra­
dicionais de cultura e de 
sangue que nos ligam a Es­
panha, nossas transações 
com êsse país não se têm 
apresentado promissoras 
Nos últimos anos vêm re-
gistrando até decrescimo. 
Era preciso uma providên­
cia que procurasse pôr um 
paradeiro a essa deteriora­
ção do intercâmbio comer-
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dal braslleiro espanhol. 
Homens públicos e da esfe­
ra privada dos dois poises 
começaram a trabalhar, 
criando-se um Grupo Misto 
de Cooperação Bnisil-Es­
panha precisamente para 
estudar as medidas que de­
vem ser tomadas para que 
o comércio entre os dois 
povos fosse reativado . Os 
primeiros iresultados .do 
trabalho desse orgão estão 

. . 
'<\ • 

.· .· . ~ 
.• 

·. 
~ . . .·. 

• 

• . . . .. 

nós não v8mos dizer que 
o assinante l f. .• 

doES DO 

aparecendo . O 1ndus tdal 
Oswaldo Palma, diretor da 
FIESP e CIESP, que vem 
participando com elevado 
patriotismo dos trabalhos 
desse grupo anunciou a 
qiação de um Centro de 
Intercambio Brasil-Espa-

'iih.a, e no momento, uma 
delegação de elementos do 
governo e das empresas pri­
vadas brasileiras se encon­
tra na Espanha 1tisando o 

incremendo das relações co­
merciais . A FIESP e o 
CIESP bem assim a Fede­
ração do Comércio do nos­
so Estado já deram todo 
apoio a essa iniciativa. Já 
foi organizada uma agenda 
de trabalhos para ser dis­
cutida em comum. E' ur­
gente e indispensável a ce­
lebração de um novo acôr­
do comercial que seja um 
instrumepto eficaz de um 
intercâmbiu mats promis­
sor. Não podemos conti­
nuar de braços cruzados em 
face sobretudo de um povo 
que nutre tantas simpatias 
por nós e que vem dando 
ao mundo. no plano comer­
cial, um exemplo de recu­
peração que tem provoca­
do a justa admiração dos 

estudiosos e o interêsse dos 
círculos 'econômicos·, · os 

fditais de 
YOLANDA PEREIRA DE 

SOUZA, Oficial do Registro 
Civil das Pessôas Naturais 
dêste Distrito, Município e 
Comarca de Presidente Pru­
dente, Estado de São Paulo 
etc. 

FAZ SABER que preten­
dem casar dr. CELSO MA­
CHADO DE ARAUJO FI­
LHO, natural de Sorocaba, 
dêste Estado, nascido em 
28 de março de 1939 de 
profissão cirurgião dentista 
estado civil solteiro domi-

De quando em vez, ouça a Martinópolis 

Rádio Clube~ ZYR-·35 - I . O I O kilociclos 
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Êle recebe o Estado logo de manhã. 
Noticiário internacional, noticiário 
nacional, noticiário local. Esportes, Arte. 
Suplemento literário, suplemento 
agrícola, suplemento industrial 
e comercial, suplemento feminino. 
(Sempre existe uma mulher na casa 
que lê o Suplemento Feminino) 

é r11ais int~ligente, ~ais dinâmico. 
ma!s co~~1ante. ~a1~ ~mpree~dedor. 
ma1s prat1co. ma1s raptdo, ma1s ... 

O assinante do Estado é mais 
bem informado. Só isso. 

Assir.aturas de O ESTADO DE S. PAULO podem serfeitàs 
pelos entregadores ou em uma de nossas agências: 

Centro: Rua Major Quedinho, 28; 
Rua Líbero Badaró, 508; 

Augusta: Rua Aug l'-ta, 2178; 
I I 

s~ dizemos que é ti~ais ·bem i~form.ado. 
Brás: Av. Celso Garcia, 729; 
Lapa: R. 12 de Outubro, 584; 
Pinheiros: R. Teodoro Sampaio, 2150, 
Santo André: R. Senador Fia quer, 145; 
S"antos: R. Frei Gaspar, 102. 

t.GENTES NA~ DEMAIS c.IDADES. ti 

mais variados e represen­
tativos. 

Proclamas 
ciilado e residente no 2.o 
subdistrito de Sorocaba, 
dês te Estado., filho do dr. 
Celso Machado de Araujo e 
de D.a Ondina Amaral Ma­
chado de Araujo e srta. SO· 
NIA MARIA MOR! natural 
dêste d istrito de Pres. Pru· 
dente, nascida em 13 de: 
abril 'de 1945, profissão 
professôra, estado civil sol· 
teira, domiciliada e resi· 
dente nesta cidade, filha de 
Arnaldo Mori, falecido e de 
D.a Eduiza Rolim Mori. 

Apresentaram os doeu· 
mentos exigidos pelo art. 
180 n .os um, dois, três e 
quatro do Código Civil . Si 
alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei . 

Lavro o presente para ser 
afixado neste e no cartório 
do 2.o Subdistrito de Soro­
caba, dêste Estado, durante 
o prazo legal e publicado 
pela imprensa local "O Im­
parcial" . 

Presidente Prudente, 22 
ele novembro de 1965. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar JULIO BATISTA 
DE OLIVEIRA, natural 
dêste distrito ele Presiden­
te Prudente, nascido em l.o 
de janeiro de 1944 de pro· 
fissão pedreiro, estado ci· 
vil solteiro domiciliado e 
residente nesta cidade, fi· 
lho de Ana Batista de Oli· 
veira e srta. LUSIMAR 
NOGUEIRA SILVA natu­
ral de São Braz, Estado de 
Alagoas, nascida em 20 de 
janeiro de 1940, profissão 
_prendas domésticas, estado 
civil solteira, domiciliada e 
residente nesta cidade, filha 
de Manoel Calixto Silva e 
de D.a Liberalina Nogueira 
Silva . 

Apresentaram os docu-
mentos exigidos pelor art. 
180 n.os um, dois, três e 
quatro do Código Civil. Si 
alguém souber de a lgum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório du­
rante o prazo legal e publi­
cado pela imprensa local 
"O Imparcial". 

Presidente Prudente, 17 
de novembro de .1965. 

PLINIO ALESSI 
E screvente autorizado 

POTÊNCIA 
TOTAL EM 

FORTIFICANTE 

CAPIBARYNE 
Grandes e pequenos se 
revigoram com Capiba­

ryne. À base de óleo de 

capivara e sais minerais, 

Capibaryne tem um 

srande número de indi­
cações: convalescença, 

anemia, fa lta de apetite, 

raquitismo, perda de pêso 

e outros casos de fraque­

za. Com Capibaryne, 

você também fica uma 

fortaleza! 

UM PRODUTO 

" 2 a .. 
"' 

IMESCARD i 

"O IMPARCIAL"- Um jornal a Serviço da Região Presidente Prudente, 26 de .novembro de 1965 (sexta-feira) ------PáginaS-



Prefeitura pede instruções sôbre a Telefônica Paulista 
I I I !------· ----- -------t-------rf~-....r-----1-~-/ ~---. ---
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Malei: tradicão , 
e tradicão 

A Vencedora 
Está vendendo todo o seu 
estoque inclusive as insta­
lações, balcões armarias 
etc para entrega do prédio. 
ótima oportunidade para 
você comprar agora para o 
prox.imo Natal tudo o que 
você desejar a preço de 

custo. 
MAFFEI, 402 

Proporcione um NATAL FE­
LIZ à criançada, fazendO 

suas compras em 

A Gurilândia 
Artigos somente para a 

"petizada" 
Mafei, 338 

' 
Meias LOBO - Gravatas 

DUPLEX 
Pijamas "BAN-TAN" - Ca­

misas "Ricardo" 

A Dominadora 
Preços que são verdadeiros 

presentes de Natal 
Mafei, 285 

O Natal êstc ano 0 na 
Mafei n.o 204 

CREDI ALBERTO 
Sapatos, chapeos, camisas, 

melas, pijamas etc. 

Casa Alberto 
Mafei, 204 
Fone, 363 

' 
MATERIAIS 

EM GERAL 

ELÉTRICOS 

OFICINA 
PARA ASSISTÊNCIA E INS­
TALAÇõES ELÉTRICAS 

Eletrocity 
Mafei, 193 - Fone, 2030 

Relojoaria Cyma Llvraria Teixeira Você pensou em oferecer jóias, como 
presente? Indicamos a 

Livros. . . presentes de amigos 

Relógios de tôdas as marcas - ca­
netas - jóias de fino acabamento -
Artisticos isqueiros - Utilidades di-

(entre a TROPICAL e o bar JOA) 
Aberta até às 22 horas Relojoaria Kiug Livraria Jurídica 

a princezinha da cidade 

versas para presentes 
MAFEI, 261 

Dê os seus presentes, oferecendo li­
vros - Obras avulsas e coleções di­

versas - Vende-se a prazo 
Mafei, 86 - Fone, 331 -

Preços especiais nêste fim de ano 
Consertos de relógios e canetas em 

geral - MAFEI, 94 

livros jurídicos - literários e didá­
t icos - vendas à crédito -

MAFEI, 251 

Casa Almeida 
AS MAIORES NOVIDADES 

PARA FIM DE ANO. 

MAFEI, 449 - Fone 2705. 

Elas adorariam receber um 
par de sapatos ... 

:t::.les também ... 

Casa Pigalle 
Calçados finos 
para senhoras e 
cavalheiros 
MAFEI, 360 

óculos também são uma 
questão de bom gôsto. 

E quem de óculos 
precisa 

Optica Precisa 
Os melhores modelos 

Vendas em prestações 
mensais - Planos 

especiais para o 
NATAL 

Mafei, 293 - Fone, 3056 

A Tropical 
Tem para o seu NATAL ... 

calçados em GERAL 
E mais:- camisas- malas 
- meias - Gravatas -

cintas e lenços. 
Vendas pelo crediário 

Mafei, 100 - Fone, 745 

'PAPAI NOEL está (como sempre) 

No seu primeiro Natal em 
Presidente Prudente ofe­
rece:- artigos para cri 
anças - roupas feitas 
- finíssimas confec­

ções - Um estoque 
maravilhoso para 
um rico presente. 

MAFEI, 110 

na TENENTE NICOLAU MAFEI 
Se já pensou nas suas compras de fim de ano, PROCURE as 
lojas e casas comerciaís da Mafei. Um manancial de 
:;ug.estões, ofertas excepcionais, preços, brindes, t·udo 
para sua escôlha! . . . Prepare as suas 
fESTAS DE FIM D'E. ANO, comprando já! 

Pela sua presença em nossos estabelecimentos, 
ficamos gratos. 

Nas famosas 

Vasas Jaraguá 
a melhor sugestão para um 
presente de fim de ano 
surá - amorelas - linhos 
estampao0s e lisos - guar­
nições para mesa - toalhas 

- lençóis e fronhas -
Mafei, 212 - Fone, 3290 

O Natal vem aí. .. 

Pru dentécnica 
- do Antoninho -
oferece para as festas de 
. fim de ano - rádios 

gravadores - televiso­
res - toca-discos por­
táteis - lâmpadas 
para todos os fins 
Mafei, 126 - Fo-

ne, 3264 

últimos . dias de liquidação 
em 

Ao Paraiso 
dos Calçados 
Todos os t ipos de sapatos 
pelos preços mais ínfimos 

MAFEI, 162 

Comprem nas 

LOJAS KA W ASAKI 
os mais expressivos cartões 
de Natal - Enfeites, etc. 
Enxovais para noivas 
Variado estoque de miude-

zas e armarinhos 

Mafci, 433 - Fone, 2246 

Na tradição da MAFEI, a 

tradição das 

LOJAS C.OTENINGA 
com amarelas - JK - Rús­
tico - Samambaia - Cro­
quinil - Várias sugestões 

para presentes de 
fim de ano 

Mafei, 188 - Fone, 2480 

Jóias - Vestidos - Bolsas - Esto-~ 
las para "Toillete" de seu fim de ano 

somente em 

tRfDI-JOIAS MAGAZINE 

As CASAS DO LINHO PURO Ja re­
ceberam as últimas novidades em 
linhos lisos e estampados, brocados, 
J h., - Raligale e tropicais das mai~ 
afamadas marcas. E, ainda, o mais 
afamado linho do Brasil:- "TE­
BA". As 

Convidamos às senhoras e senhoritas 
para conhecer o nosso estoque dr 

fim de ano 

Valorize o seu presente de Natal 

~fertando lençóis e colchas para 
casal e solteíro do grande e va-

Lembre-se: nossos planos são de 3 a 
10 pagamentos mensais 

Mafei, 207 - Fone, 684 

Nas 

LOJAS 
PARI$ CHIC 

Mafei, 257 - Fone, 3948 

CASAS DO LINHO PURO 
aguardam sua visita 
lvtAFEI, 342 - FONE, 3192 

cartões e enfeites de Na­
tal - Completo sortimen­
to de armarinhos - En­
xovais para noivas - Ri­
cas sugestões para pre­
sentes. 

Consêlho Municipal de obras 
e assistência Sociais 

l 
,,, 

CENTRO PORTUG.UÊS 
Oferecemos: côlchas - roupas tam­
bém para crianças - uma infinidade 
de artigos - Mafei, 229 - Fone, 3283 

Presente útil e que agrada 

CALÇADOS TERRA 
- o melhor calçado do 

Brasil -

IPM na 

riado sortimento da!õ . 

CASAS PERNA.:MIH.JCANÀS 

MAFEI, 223-225 - FO~E, ~49% - ~ 

No seu primeiro NATAL em 

Presidente Prudente, conta 

com a sua preferência 

MAFEI, 345 - FONE, 2525 

SUNIB 

\ 

Nos debates que a emen­
da n.o 13 (aprovada) de au­
toria do vereador Joaquim 
Pio da Silva ao Orçamento 
de 1966, foi discutido o pon-

to de vista de doação de 
maior poder ao Conselho 
Municii>al de Obras e As­
sistência Sociais, quando, 
pela sutilidade da legisla-

que alega. 
Recordamos que o referi­

ao general estêve entre nós, 
em Presidente Prudente, on­
de, pela sua capacidade de 
discernimento angariou 
;.nu meros amigos. 

dor dos desentenctimento, 
sem defender pecuaristas, 
mas apenas por tê-lo ouvi­
do dizer que "aquêle que 
reagir não dará 1trabalho 
aos meus auxiliares, pois eu 
mesmo o mato". 

No problema do . prêço 
de instalação dos telefo­
nes do segundo plano de 
automatisação, do qual a 
Emprêsa Telefônica Pau­
lista S/ A comunicou à Pre­
feitura Municip al a inten­
ção de majora r , conforme 
a base legal do Têrmo Adi­
tivo à Lei 890 de 23 de mar­
ço de 1964, pergunta agora 
a mesma Prefeitura Muni­
cipal, ao Serviço de Assis­
tência Jurídica dos Municí­
pios a autonomia da em­
presa para o que pretende. 

Segundo o pensamento do 
sr. Pr efeito, procederia co­
mo legal, tendo como base 
o Têrmo Aditivo, contudo, 
nrocura pronunciamento 
douto, deixando claro 0 as­
sunto, assim como, por ou­
tro la,do, forma-se comissão 
na _Camara Municipal com 
o ftto de apurar a veraci­
dade das bases alegadas 
como reais pela concessio­
nária. 

1BORDEIRa 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 

BORDEl RI 
Consêrtos em Geral 

Maffei, 156 
Rua Tte. Nicolau 

(ao aado da 
VARIO) 

Declaração 
TUTOMU MURAKAMI, 

brasileiro, casado, motoris· 
ta, residente e domiciliado 
à rua Nicolau Maffei n.o 
1.085, desta cidade, declara 
haver perdido sua carteir a 
nacional de habilitação de 
motorista profissional n.o 
004.532~ prontuário número 
3.309, expedida em 27 de 
outubro de 1953, pela 14.a 
Circunscrição de Trânsito 
de Pres. Prudente. 

Declara mais, que a refe­
rida carteira fica sem efei­
to visto estar providencian­
do a segunda via da mes­
ma. 

Prcs. Pr udente, 23 de no­
vembro de 1965. 

TUTOMU MURAKAMI 
24, 26 e 28 

CoTnpleto solú~eJ 
concentrapo 

auimilável. nac. 
arnpedra - Na~ 

levanto poeira • 
Não entop11 • 
adubodelro -

S/C ((Sorocabanau Duto administradora 
Assembléia Geral 

Extraordinária 
Convocação do Lo e 2.o 

grupos 

José Lemes Soares 
convocação, trinta minutos 
após, à avenida Brasil n.o 
1053, para deliberarem sô­
bre a seguinte ordem do 
dia: 

ção, colocar-se-ia a entida­
de em situação superior a 
do próprio Executivo, isso 
na justificativa de que se­
ria órgão fiscalizador do 
prefeito ou ,.., · prefcjtura, 
no que diz re~...-cito à auto­
rização de pagamento das 
verbas dotadas. 

Lembrou o vereador Ubal 
do Gomes Corrêa que a 
perdurar a situação, pode­
ria o sr. Florivaldo Leal, 
ou outro prefeito qualquer 
demitir o Conselho, Q que 
seria de sua alçada. 

Apontando corrupção na 
SUNAB, o general Porfírio 
Fraga Brandão, um dos an­
teriores assessores do sr. 
Guilherme Borghoff, que 
pedira demissão por dis­
cordar dos métodos que 
<. entidade empregava pa­
ra solução da crise da car­
I:e, fez entrega ao ministro 
Juraci Magalhães de pedi­
do de instauração de IPM 
a fim de que se apura-se o 

Declarando que t~mava 
a atitude em respeito aos 
seus comv.anheiros de far-

da, o general apontou o 
procurador geral da enti­
dade como o maior causa-

S/C ((Sorocabana)) Auto Administradora 

Ficam convidados os se­
nhores consorciados do Gru 
po n.o 1 a se reunirem em 
Assembléia Geral Extraor· 
dinária no dia 13 de dezem· 
bro de 1965 às 19,30 (deze· 
nove e trinta); e os do Gru­
po n.o 2 às 20,30 (vinte e 
trinta) horas em primeira 
convocação ,e com qual· 
quer número em segunda 
Walter Lemes Soares 

a) alteração do estatuto 
social em seu artigo nono, 
conforll'.e proposta da Di­
retoria: 

b) assuntos gerais de in­
tetêsse social . 

Pres. Prudente, 19 de no­
vembro de 1.965. 
Luiz Rivera de Castro Filho 

De quando em Yez, 

ouça a Martinópolis 
. .. -

Rádio Clube, ZYR-35 
1. O 1 O kilociclos 

"O IMPARCIAL" - Um jornal a Serviço da Re_g:ião 

Assunto do I E Fernando Costa 
Quando da sua estada na 

capital do Estado, Gportu­
nídade em que se entrevis­
tou com o secretário da 
Educação, juntamente com 
o professor Krizam, conse­
guiu o prefeito Florivaldo 

Leal a afirmativa de que o 
problema do LE. Fernando 
Costa seria solucionado a 
fim de que tivessem os alu­
nos de nossa cidade condi­
ção de estudos ainda no 
ano de 1966. 

Assembléia Geral 
Extraordinária 

Convocação do 3.o e 4.o 
grupos 

Ficam convidados os se­
nhores consorciados do 
Grupo n.o 3 a se reunirem 
em Assembléia Geral Ex· 
traordinária no dia 14 de 
dezembro de 1965 às 19,30 
(dezenove e trinta) horas 
e os do Grupo n.o 4 às 20,30 
(vinte e trinta) horas em 
primeira convocação, e com 
qualquer número em segun-

da convocação, trint a minu­
tos após, a avenida Brasil 
n.o 1053, para deliberarem 
a seguinte ordem do dia: 

a) Alteração do estatuto 
social em seu artigo nono, 
conforme proposta da Dire­
toria. 

b) Assunto gerais de in­
terêsse social. 

Pres. Prudente, 19 de no­
vembro de 1.965. 
Luiz Rivera de Castro Filho 
Walter Lemes Soares 
José Lemes Soares 

Presiden~e Prudente, 26 de novembro de 1965 (sexta-feira). -------Página 6 



Brasaco StA Máquinas e Ferragens l'ledimento ou ausência tern 
porária de um dos Direto­
res, a sociedade será admi­
nistrada pelo outro Dire­
tor. Ata da Assembléia Geral de Transformação da Sociedade por 

Quotas de Responsabilidade Limitada - "BRASAÇO -
Máquinas e Ferragens" Ltda na Sociedade Anônima 
Denom~nada - "BRASAÇO S/ A - Máquinas e Ferragens 

Art. 12.o - Os Diretores 
terão a sua remuneração 
fixada pela Assembléia Ge­
ral que os eleger e só a per 
ceberão quando no exercí­
cio de seus cargos, esten­
dendo-se também, às grati­
ficações e percentagens que 
lhes forem atribuídas. 

Aos vinte e um (21 ) dias 
do m ês de setembro de 
um mil novecentos e ses­
senta e cinco (1965) , às 
quinze (15) horas, em Pre­
sidente Prudente, Estado 
de São Paulo, à rua Tenen­
te Nicolau Mafei, 540, séde 
social de Brasaço - Máqui­
nas e Ferragens Ltda., reu­
niram-se em Assembléia Ge­
ral os sócios componentes 
da mesma sociedade, repre­
sentando a totalidade do 
capital social, conforme con 
trato social arquivado na 
Junta Comercial do Esta­
do de São Paulo, sob n .o 
324.870 em sessão de 17 de 
dezembro de 1963 e alter~­
ção arquivada sob n .o .. .. 
363.973 em sessão de 11 de 
maio de 1965 e ainda a al· 
teração datada de 21 de se­
tembro de 1965, que tra­
mita com o presente, todos 
interessados na transforma· 
ção · desta sociedade por 
quotas de responsabilidadtl 
limitada, em sociedade anô­
lÚma, a seguir discrimina 
dos:- José Fernandes, bra· 
sileiro, casado, cd,rnerciau­
te, residente à rua Major 
Felício Tarabay, 709; Igná· 
cio Fernandes, brasileiro, 
casado, comerciante, resi­
den te à rua Joaquim Nabu­
co, 408; José Bonifácio Mo­
ri, brasilieo, digo, brasilei­
ro, casado, bancário, resi· 
dente à rua Quincas Vieira, 
1081; Maria Aparecida Ter· 
ra Fernandes, brasileira. 
casada, professôra primát 

ria, residente à rua Major 
Felício Tarabay, 709; Maria 
de Lour des Rossi Fernau­
ci.es, brasileira, casada, do 
lar, residente à rua Joar­
quim Nabuco, 408; Eni Per · 
uandes, brasileira , solteira, 
estudante, emancipada, re­
~idente à rua Joaquim Na­
imco, 408; José Alan Fer· 
nandes, brasileiro, solteiro, 
emancipado, estudante, re· 
sidentc à rua Joaquim Na­
huco, 408; Abel Fernandes, 
brasileiro, solteiro, maior, 
proprietário, r esidente à 
rua Ribeiro de Barros, 192; 
Terezinha Menegasso, bra­
Eileira , solteira, maior, pro­
fessora primária, residente 
à rua Siqueira Campos, 583 
- apartamento 2 e Léa Me­
negasse Mori, brasileira, 
casada, professor a primáio 
ria, residente à rua Quin· 
cas Vieira, 1081, todos nes­
ta cidade de Presidente Pru· 
dente. 

Assim r eunidos, foi acla· 
mado Presidente da Assem• 
hléia o senhor Ignácio Per• 
nandes, que convidou a 
mim José Alan Fernandes 
p~n1 servir como Secretá· 
rio, ficando assim constitui· 
da a mesa. Instalada a As­
sembléia, o senhor Presi;­
dente deu início ao traba· 
lhos, expondo aos presen· 
tes que a Assembléia tinha 
por objetivo, tratar e deli· 
berar sôbre os atos de 
t ransformação da sociedade 
por quotas de responsabili· 
clade limitada, em socieda· 
de anônima, que até aqui 
vin},a girando sob a deno­
r:~inação de - "Brasaço -
Máquinas · e Ferragens 
Ltda." - com o objetivo 
do comércio de máquinas, 
f l!rragens, materiais para 
construções, conéxos e a· 
f ins, com o capital de Cr$ .. 
150.000.000 (cento e cinco• 
enta milhões de cruzeiros) , 
do qual são os únicos só­
dos componentes, assunto 
fste já do conhecimento de 
todos os presentes. 

A sociedade transfOTma· 
da manterá a mesma inte· 
gridade e a mesma estrutu· 
ra de sua entecessora, man 
tendo o mesmo pbjetivo, 
capital. sócios e negócios, 
sem se verificar qualquer 
solução de continuidade. 
Nessas condições, tôdas as 
suas obrigações e direitos, 
m óveis, imóveis, dinheiro, 
créditos, marcas e tudo 
quanto consta da sua con­
tabilidade, sem qualquer 
excessão, de que a socieda­
de aqui transformada é se­
nhora, possuidora ou titu­
lar, como sociedade por 
quotas de responsabilidade 
limitada;- que vinha giran­
do sob a denominação de 
- Brasaço - Máquinas e 
Ferragens Ltda. - , tudo se­
gundo os títulos em que 
óra se assenta o seu di­
reito, quanto a ditos bens, 
por força desta transforma­
ção que 6ra se opera, pas· 
sará automàticamente a 
constituir patrimônio da 
sociedade anônima que se 
denominará - "BRASAÇO 
S/ A MAQUINAS E FER­
RAGENS" . 

Submetida essa proposta 
de transformação à delibe­
ração da Assembléia, foi a 
mesma aprovada por una­
nimidade, dando a Assem­
bléia por reconhecidos e ra­
tificados os valores que são 
atribuídos ao patrimônio 

sociedade por quotas, aqui 
transformada em sociedade 
anônima, pertencente aos 
então sócios quotistas, ora 
acionistas em comum, den 
tro da situação do ativo e 
passivo, ·dispensando-se 
qualquer avaliação como 
faculta a Lei das Socieda­
des Anônimas. Atendendo 
ao que foi aprovado, a so­
ciedade transformada passa 
rá girar sob a denominação 
de - "BRASAÇO S/A 
MAQUINAS E FERRA­
GENS", _continuando com 
o mesmo capital de Cr$ .... 
150.000.000 (cento e cinco­
en ta milhões de cruzeiros), 
dividido em 150.000 (cento 
e cincoenta mil) ações or­
dinárias, nominativas ou 
ao portador, do valor de 
Cr$1.000 (hum mil cruzei­
ros) cada uma, mantidas 
as mesmas partes de cada 
sócio, partes essas que se 
convertem em subscrição 
de ações representativas 
do capital da sociedade a­
nônima ora transformada, 
na seguinte proporção en­
tre os únicos sócios ora a­
cionistas, já qualificados no 
início desta:-

§ único - Cada Diretor 
eleito, para garantir a sua 
gestão nos negócios sociais, 
prestará caução de cem 
( 100) ações da sociedade, 
valendo o ato da caução pe­
la posse automática do 
cargo . 

Art. 9.o - Compete à 
diretoria: zelar pela obser­
vância da lei, dos Estatu­
tos Sociais e pelo cumpri­
mento das deliberações to­
madas em a ssembléias ge­
rais ou em suas próprias 
reuniões. 

Art. 10.o - Aos Diretores, 
em conjunto ou isolada-
mente, compete: a ) - r e­
presentar a sociedade em 
juízo ou fora dele e peran­
te tôdas as repartições pú­
blicas do país, inclusive au­
tarquias, ativa '·e passival­
mente; b ) - praticar os 
atos de administração e 
gerência, assinando todos 
os documentos, a tos, con" 
tratos de qualquer nature­
za, títulos de crédito, reci­
bos e cheques bancários, re­
lativos ao giro normal da 
sociedade; c) - praticar 
todos os atos que assegu­
rem o regular funcionamen 

CAPíTULO IV 
Do Conselho Fiscal 

Art. 13.o - A sociedade 
terá um Conselho Fiscal 
compôs to de treis (3) mem­
b ros efetivos e outros tan­
tos suplentes, acionistas ou 
não, mas residentes no 
país, eleitos anualmente pe­
la Assembléia Geral e po­
derão ser reeleitos. 

Ar t. 14.o - Os membros 
do Conselho Fiscal, quando 
no efetivo exercício de suas 
funções, perceberão os ho­
norários que lhes forem 
atribuídos pela Assembléia 
Geral. 

Art. 15.o - O Conselho 
Fiscal tem os poderes e as 
atribuições que a Lei lhe 
confere. 

CAPíTULO V 
Da Assembléia Geral 

.Tosé Fernandes ... . .. . . 
Ignácio fernanaes . .. . 

47.235 ações Cr$ 47.235 .000 
47 .235 ações Cr$ 47 .235 .000 

Art. 16.o - A Assem­
bléia Geral ordinária ou ex­
traordinária, presidida por 
um dos Diretores e na suas 
substâncias ou impedimen­
tos, pelo acionista escolhido 
entre os presentes, a quem 
caberá escolher o secretá­
rio. 

Art. 17.o - A Assemblé ia 
Geral Ordinária se reuni­
rá anualmente, nos quatro 
primeiros meses de cada 
ano, para discutir, exami­
nar e aprovar o relatório, 
balanço geral e demais con· 
tas da Diretoria, assim co· 
mo o parecer do Conselho 
Fiscal .e deliberar :sôbre 
qualquer assunto do intc­
rêsse da sociedade. 

José Bonifácio Mori . .. . 10 ações Cr$ 10 .000 
Maria Aparecida Terra Fer 
nandes . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 260 ações Cr$ 1. 260 . 000 
Maria de Lourdes Rossi Fer-
nandes . . . . . . . . . . . . . . . . 600 ações Cr$ 600. 000 
Eni Fernandes . . . . . . . . . . 330 ações Cr$ 330 .000 
José Alan Fernandes ...... 330 ações Cr$ 330 .000 
Abel Fernandes .. . .. .. . 21.000 ações Cr$ 21.000 .000 
Terezinha Menegasso 16.000 ações Cr$ 16 .000 .000 

Léa Menegasso Mori . . . . 16.000 ações Cr$ 16 .000 .000 
150. 000 açoes Cr$ - 150. 000.000 · 

Prosseguindo nos traba­
lhos, o senhor Presidente 
mandou ler os respectivos 
estatutos que se encontra­
vam sôbre a mesa, cujo teôr 
é o seguinte: 

ESTATUTOS SOCIAIS 
- BRASAÇO S /A - MA· 
QUINAS E FERRAGENS -

CAPíTULO I 

Da denominação, séde, ob­
jeto e duração 

Art. Lo - Sob a denomi­
nação de "Brasaço S/ A -
Máquinas e Ferragens", fi. 
ca constituída uma socieda­
de anônima, pela transfor­
mação da sociedade por 
quotas de responsabilidade 
limitada, denominada ·. 
Brasaço - Máquinas e Fer· 
ragens Ltda. -, que se re· 
gerá por êstes estatutos e, 
nos casos omissos, pelas 
disposições que lhe forem 
aplicáveis. 

Art. 2.o - A sociedade te­
rá sua sede, domicílio e fo­
ro nesta cidade e comarca 
de Presidente Prudente, Es­
tado de São Paulo, à rua 
Tenente Nicolau Mafei, 540, 
podendo instalar sucursais, 
filiais, agências representan 
tes ou escritórios em qual­
quer parte do território na­
cional, mediante simples 
deliberação da diretoria, à 
qual caberá fixar ou atri­
buir capital a cada uma de­
las, observadas as forma­
lidades legais. 

Art. 3.o - O objeto da 
sociedade é o comércio de 
máquinas, ferragens e ma­
teriais para construção. 

Art. 4.o - O prazo da du­
ração da sociedade será 
por um tempo indetermi­
nado . 

CAPíTULO 11 
Do capital social 

Art. 5.o - O capital so­
cial é de Cr$150.000.000 
(cento e cincoenta milhões 
de cruzeiros), dividido em 
150 .000 (cento e cincoenta 
mil) ações ordinárias, no­
minativas ou ao portador, 
à vontade dos acionistas, 
cada ·uma no valor nominal 
de Cr$1.000 (hum mil cru­
zeiros), totalmente integra­
lizadas. 

Art. 6.o - A conversão 
das ações, de uma para ou­
tra forma será feita me· 
diante pedido escrito, en­
caminhado à Diretoria, que 
poderá indefiri-lo ~m c.aso 
de dúvida sobre a Identida­
de do interessado ou a sua 
capacidade para a livre dis­
posição das ações, corren~o 
as despesas de conversao 
por conta do acionista, 
quando éstas forem devidas 
ou solicitadas. 

§ único - tôdas as ações 
serão nominativas até inte­
gral pagamento. 

Art. 7.o - Cada ação dá 
direito a um voto nas de­
liber ações da Assembléia 
Geral . 

CAPtTULO UI 
Da administração 

to da sociedade, inclusive 
comprar, vender, alienar, 
gravar ou hipotecar bens 
móveis ou imóveis no in­
terêsse da sociedade; d) 
Constituir procurador ou 
procuradores no limite de 
suas atribuições e poderes 
e em nome da sociedade, 
especificando no instrumen 
to os atos e operações que 
poderão praticar; 

Art. 11.o - Os Diretores 
em caso de vaga, serão su­
bstituídos por acionistas es­
. colhidos pelo Conselho Fis­
cal e que exercerá o cargo 
até o fim do mandato do 
substituído. 

§ único - No caso de im-

Art . 18.o - A Assembléia 
Geral E xtraordinária se 
reunirá quando convocada 
e deliberará sôbre o objeto 
constante do edital de con­
vocação . 

Art. 19.o - Os possuido­
res de ações ao portador, 
deverão cauciona-las na se­
de da sociedade, quarenta 
e oito ( 48) horas antes da 
Assembléia Geral. A Dire­
toria fornecerá compro­
vante dessa caução, para o 
efeito de serem admitidos à 
Assembléia Geral e delas 
participarem . 

CAPITULO VI 
Do exercício social, lucros, 

fundos e dividendos 
Art . 20.o - O exer cício 

Edital de Convocação 
O sr. dr. Gilson da Silvei· 

ra Pinto, presidente da Co­
operativa de Consumo dos 
Odontólogos da Alta Soro­
cabana (CCOAS): 

Convoca todos os asso­
ciados para uma assem­
bléia geral extraordinária 
a realizar-se á rua dr. José 
J:óz 523, sala ~4, as 20 bs. 

do dia 29 de novembro de 

1965; ~endo a ordem do 
din: 

Discussão e aprovação de 
ATA DE RATIFICAÇÃO, da 
A TA de Constituição. 

Pr.es. Prudente, 23 de 
novembro de 1.965. 
(a) DR. GILSON DA SIL­

VEIRA PINTO 
24, 26 e 28 

Moderno Lombrigueiro 

PIPELMI 
para os vermes é o fim ! 

Oxiúros, áscaris ... os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelm in tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN· 
ÇAS devem tomar 
P ipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com· 
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
~ ··::~=·~·=•:•::•:•::•:•:•:•:•:•:•:•!•!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+1~·~=-~.::·:·~ 
~ ~ 

~ DR. F R A N C I S C O S A N C H E S ~ 
$ . COROAS E PONTES FIXAS $ 
••• DE PORCELANA METALIZADA '+' 
~ (PORCELANA FUNDIDA SóBRE METAL "MI CRO- ~: 
... BOND" E "MICRO-GOLD"). '•' 
~ REABILITAÇAO ORAL ::: 

~ F 671 .. ~! Rua Dr. Gurgel, ~ 10 - one, 3 :!: 
que constitui o acervo da 

Art. 8.o - A sociedade 
ser á administrada por uma 
Diretor ia composta de dois 
(2) membros, acionistas o;t 
não mas residentes no pa1s 
e eieitos pela Assembléia 
Geral, com mandato de qua­
tro anos e a faculdade de 
serem reeleitos. ~ ~ ~ ~ ---~~ ~--- ---- · --------·-- · -~ .~,~.~Xf .... ~~·~-~-~~-~-•!"' ... ~ ....... ~ .. ·~·····~··-• .. • .... • .... • ..... • ... • ... • ... • ... • ... + ... + ... + ... • ... • .... 

social encerrar-se-á a trin­
ta e um (31) de dezembro 
de cada ano, quando se 
BalanÇo Geral, segund~ as 
procederá o levatamcnto do 
prescrições legais. 

Art. 21. o - Os lucros lí­
quidos apurados regular­
mente nos balanços, serão 
distribuídos na seguinte 
conformidade:- cinco por 
cento (5%) para constitui­
ção de fundo de reserva le­
gal, e, o restante será dis­
tribuído como dividendo 
acionitas e como porcen­
tagem à Diretoria e terá 
as demais aplicações que 
forem deliberadas pela As­
sembléia Geral, sob pro­
posta da Diretoria. 

§ único - A atribuição 
de porcentagem à Direto­
ria somente se verificará 
quando, aos acionistas, for 
assegurado em dividendo 
mínimo de seis por cento 
( 6%) ao ano sôbre o capi­
tal social, nos têrmos do 
artigo 134 do decreto-lei n.o 
2. 627, de 26 de setembro de 
1940. 

Art. 22.o - Os dividen­
dos, uma vez aprovados pc­
la Assembléia, serão distri­
buídos aos acionistas em 
épocas determinadas pela 
Diretoria, mediante aviso 
aos interessados. 

Art . 23. o - Os dividen­
dos não reclamados não 
vencerão juros e, no prazo 
de cinco (5) anos, prescre­
verão em favor da socieda­
de. 

CAPITULO VII 
Da liquidação 

Art. 24.o - A sociedade 
entrará em liquidação nos 
casos previstos em lei, com­
petindo à Assembléia Ge­
ral eleger o liquidante e 
o Conselho Fiscal, que de­
verá funcionar no período 
da liquidação e determinai;' 
a sua remuneração. 

CAPITULO VIII 
Das disposições gerais 

Art. 25.o - Os casos 
omissos nestes estatutos, se­
rão resolvidos pelos dispo­
sições das leis em vigôr, 
aplicáveis à espécie. 

Terminada a leitura dos 
Estatutos e cessada a dis­
cussão sôbre os artigos e 
disposições, o senhor Pre­
sidente pôs os mesmos em 
votação, verificando-se a 
sua aprovação por unanimi­
dade. Em seguida o senhor 
Presidente expôs aos pre­
sentes que se deveria pro­
ceder a aleição da Direto­
ria e dos membros do Con-

selho Fiscal e respectivos 
suplentes, para nos têrmos 
dos Estatutos ora aprova­
dos, exercerem as suas 
respectivas funções no seu 
primeiro mandato. Após a 
votação, verificou-se, por 
unanimidade, o seguinte re­
sultado:- para Diretores, os 
tienhores Ignácio .Fernande~: 
e José Fernandes, ambos já 
qualificados no início des­
ta; para o Conselho Fiscal 
- Membros Efetivos, os se­
nhores Dr. José de Salles 
Macuco, brasileiro, casado, 
advogado, residente nesta 
cidade à rua Major Felicio 
Tarabay, 188, Dr. Clemente 
Funari, brasileiro, casado, 
cirurgião dentista, residen­
te nesta cidade à rua Joa­
quim Nabuco, 818 e Satoru 
Ronda, brasileiro, casado, 
contador, residente nesta ci­
dade à rua Avenida Coronel 
Marcondes, 937 - Membros 
Suplentes - os senhores 
dentista, residente nesta ci­
dade a Av . Manoel 
Goulart, 428, Dr. Gabriel 
Costa Neto, brasileiro, casa­
Dr . Serafim Funari, brar 
do, médico residente à Ave­
nida Washington Luiz, 1111 
sileiro casado, cirurgião 
c Hélio Duarte Pereira, bra­
sileiro, casado, contador, 
residente nesta cidade à 
rua Ulisses Ramos de Cas­
tro, 47, fixando-se ainda a 
Assembléia, os honorários 
da Diretoria, que será den­
tro dos limites permitidos 
pelas leis do Impôsto de 
Renda vigente à época de 
sua percepção e para os 
membros efetivos do Con­
selho Fiscal, quando no de­
sempenho de suas funções, 
os honorários anuais de 
Cr$ 10.000 (deis mil cru­
zeiros) para cada um. To­
dos os eleitos, tanto para 
a Diretoria, como para o 
Conselho Fiscal, conside­
ram-se desde já empos­
sados em seus cargos, sen­
do a Diretoria com manda­
to até a Assembléia Geral 
Ordinária de 1969 e o Con­
selho Fiscal com mandato 
até a Assembléia Geral Or­
dinária de 1966, incumbin­
do pois, desde logo, à Dire­
toria o cumprimento das 
formalidades legais relat i­
vas ao arquivamento e a 
publicação do presente a 
fim de que, desse mod~, se 
nossa consumar a constitui­
ção da sociedade anônima 
ora fundada pela transfor­
mação da sociedade de 
quotas de responsabilidade 

limitada que girava sob a 
denominação de Brasaço -
Máquinas e Ferragens Ltda. 

A seguir, como nenhum 
dos presentes tivessem soli· 
citado a palavra, e, esgota­
da a ordem do dia, o se­
nhor Presidente deu por en­
cerrada a Assembléia Ge· 
rat da qual. passado o tem­
po necessário, foi lavrada 
esta áta, que lida aos pre­
sentes e achada conforme, 
foi aprovada por unanimi­
dade e vai assinada por 
todos . 

Presidente Prudente, 21 
de setembro de 1. 965 
Ignácio Fernandes 
Maria de Lourdes Rossi 
Fernandes 
José Fernandes 
José Alan Fernandes 
Eny Fernandes 
Abel Fernandes 
Terezinha Menegasso 
José Bonifácio Mori 
Léa Menegasso Mori 
Maria Aparecida Terra Fer· 
nandes 
Testemunhas: 
Messias Soares 
Paulo Peixôto de Araujo 

Certifico que, "BRASAÇO 
S / A. MAQUlNA~ b 
rt:.KRAGEN::i ", com sede 
em l'reswente .Prudente, 
neste hstaao, arqmvou nes­
ta Keparuçao soo n.o ... . 
jU64o 1, por despacno da 
Junta Comercra1 em sessao 
de lõ ae novemoro de 1~0::>, 

a ata da assemoleia geral 
de transtormaçao de socre­
dade por quotas de respon­
sabllraade llmrtada " .bKA­
SAl_.:U - MAVU!NAS E 
f'hKRAGENS LTDA. ", em 
sociedade anônima, sob a 
denominação acrma men­
cionada, realizada em 21 de 
setembro de 1~65, na qual 
vêm transcritos seus Esta­
tutos Sociais e demais do­
cumentos legais de sua 
constituição e transforma· 
ção, do que dou fé . Secre. 
taria da Junta Comercial 
do Estado de São Paulo, 18 
de novembro de 1965. Eu, 
Cleide Cwcjgorn, escriturá· 
ria assistente de adminis­
tração a escrevi, conferi e 
assino:- a) Cleide Cwejgorn 
E eu, Maria Julieta Geral­
do, chefe secção de certi­
dões a subscrevo:- a) Ma­
ria Julieta Geraldo. Visto 
- José Carlos Madia de 
Souza, secretário substitu­
to:- a) JoséC arlos Madia de 
Souza. 

AGORA O NOVO 

~0·8-­
lSD@~ [Kl 

0 
MENOR PÊSO 

MAIOR POTÊNCIA 
MAIOR RENDIMENTO 

LUBRIFICAÇÃO AUTOMáTICA SOB PRESSÃO 

~ 

Vendas e assistência técnica )Para .tôda Alta Sorocabana, 
Sul de Mato Gro~so e Norte do Paraná: 

OKA DA 
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA. 

PRESIDENTE' VENCESLAU 
Fone, 381 - Cx. Postal. 490 

PRESIDENTE BERNARDES 
"AGROESTE''- Com. e Repr. Ltda. 
Avenida Duque de Caxas, s/n 

em-
SANTO ANAST A CIO 

Fone, 338 - Cx. Post:al, 123 
PRE'SIDENTE EPIT A CIO 
"Máquina PLANALTO" 

Av. Getulio Vargas, 1.000 

SOLIC·ITO informações da MOTO SERRA "JO-BU" 
Nome:­

Endereço:- _ 

----- - ---

Profissão:-

Cidade:-

·-·-·-·-·----------------! 
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Brauantino novo «Caçula)) da especial O· I-MPARCIAL O time de Bragança Pau­
lista, conseguiu empatar de 
forma sensacional na úl ti­
ma .terça-feira diante do 
Ba.rretos E.C. peol placar 
de 2 x 4. Na etapa inicial 

o marcador acusou o em­
pate de 1 x L e o Barretos 
nos primeiros minutos da 
fase derradeira, voltou a 
comandar o placar de Pa­
caembú, através de Wan-

, 
LEO RUIZ 

noticia ... 

derley, cujo marcador per­
durou até aos 42 minutos, 
quando o Bragantino em· 
p&tou, cujo empate valeu 
o seu ingresso na divisão 
Especial do Fute~ol de São 
Paulo . 

O Bragantino ascendeu a 
especial formando com, 
Darci, Roberto, Ivan e Ge­
raldo Del Pozzo e Walter 
Nardo, Norberto, Nivaldo, 
Helio Burini e Wilson . 

O Barretos alinhou com, 
Xisto, Condinho, Antoninho 
e Lourenço Zé Maria e Sal­
vador, Zézinho, Wanderley, 
Adilson, Adésio e Roàolfo. 

Arbitragem bôa de José 
Astolfi, e arrecadação su­
perior a 13 milhões de cru­
zeiros . 

VERDADEIRO 

CARNAVAL 

Os torcedores do Bragan­
tino fizeram verdadeiro car­
naval pela conquista do tí-

tulo max1mo do interior. 
A euforia teve início no 
próprio d a Municípalidade 
bandeirante, continuou pe­
la rodovia que liga Bragan­
ça a São Paulo, e culminou 
ontem com o fechamento 
do comércio a pedido do 
Prefeito daquela comuna, 
com a realização da gran­
de passeata pelas artérias 
de Bragança Paulista. 

PRÊMIO DE 

2 MILHõES 

Segundo as notícias que 
estão sendo divulgadas, ca­
da profissional do Bragan­
tino será premiado com a 
importância de 2 milhões 
de cruzeiros, -cuja impor­
tância poderá ser aumenta­
àa, em consequência das 
listas que estão circulando 
naquela "Urbe", a fim de 
aumentar o prêmio dos 
profissionais. 

f>RES. PRUDENTE, sexta-feira, 26 de novembro de 1965 
-----

Rabeiras tiveram suas situavões Dioradas 
Portuguesa Santista e XV 

ele Novembro ele Piracica­
ba que lutam ardentemen-

. te .para evitar o rebaixa­
mento estiveram em ação 
antes ele ontem pelo cer­
tame maior. 

Na Rua Javari a lusa das 
mais belas praias do Bra­
>.il, foi derrotada pela con­
tagem mínima pelo Juven­
tus, tento consignado atra­
v~s de Bira na fase der­
u:·deira. 

NO PARQUE ANTARTI­
CA, o Nho-Quim da Noiva 
à2. Colina foi derrotado pe­
lo Palmeiras e com o mes­
mo placar, cujo tento foi 

consignado por Adernar 
também na fase comple-
mentar. , 

Com êstes resultados res­
surgiu à Ferroviária um fio­
zinho de esperanças de evi­
tar o descesso . ' 
POR'fUGU:BSA GANHOU 
DO SÃO PAULO 

Após estar vencendo pe-

la cc"-1tagem \mínima, o 
São Paulo F .C. cedeu a vi­
tória à Portuguêsa de Des­
portos, por 2 a 1, antes de 
ontem a noite no Pacaem­
bú. 

Nene assinalou o gol do 
tricolor, enquanto Neivaldo 
e Nair foram os artilhei­
ros dn lusa. 

Brasil e Ressia na TV 

1 
-ão no 

A diretoria da Prudentina reuniu-se na última ter · 
ça-feira, a fim de estudar as reformas de contra­
tos dos atletas Barbosinha e Dídi, que expirar-se-

próximo mês de dezembro . 
Mineiros iguais aos brasileiros: . O x O 

o~ possuídores de apa 
relhos televisores deve­
rão ter amanhã, a partir 
das 16 horas, uma atração, 
através do Canal 3, TV Co­
roados, e sua repetidora em 
Presidente Prudente, no Ca-
nal 10. · 

Será apresentado naque­
le horário o "vídeo-tape" do 
jôgo do último domingo en­
tre o Brasil e a Seleção 
Russa. 

Naturalmente que os res­
ponsáveis pela estação re­
petidora deverão proceder 
à sintonia ela Emissora na­
quele horário, a fin\ de que 
os amantes de futebol te­
nham 'em suas casas, na 
"semana inglesp", os lances 
do sensacional jôgo, vendo 
de perto o "frango" de Man­
ga e o gôl sensacional de 
Pelé. 

ros. 

3 

O médio Swing da Prudentina, embora não tenha 
jogado pela seleção nacional, recebeu prêmio 
idêntico aos que atuaram, ou seja 300 mil cruzei-

Swing confirmou à reportagem que foi procurad? 
por dirigentes do Palmeiras e do São Paulo, eqUI­
pes que se interessam pelo seu concurso na pró-

xima temporada. 

4 
O preparador Oswaldo Brandão do Corinthians 
gostou da produção do artilheiro Wanderley do f 
Barretos, e vai solicitar o atleta a fim de que faça 

um periodo de testes na Fazendinha. 

5 
O Amador do Corinthians de Presidente Prudente 
foi procurado por um dirigente do Nova Londri­
na (PR), a fim de que o alvi-negro jogue amisto­

samente naquela comuna no próximo dia 12. 

6 
Dirigentes do :Palmeiras, desmentiram as notícias 
de que estariam interessados na contratação do 
preparador ''Tim", mas deixaram transparecer 

grandes interêsse pelo técnico Aymoré Moreira da Portu­
guesa de Desportos . 

7 
A seleção dos Radialistas derrotou espetacular­
mente antes de ontem a noite no Parque São Jor­
ge, o time da Rádio Piratininga pelo marcador de 

4 tentos a 1. 

8 
Dirigentes da Portuguesa de Desportos sabedo­
res das possibilidades de perder Aymoré Moreira, 
estão se movimentando no sentido de contratar o 

argentino Nelson Filpo Nunes atualmente no Nho-quim 
da Noiva da Colina. 

9 
A Federação Paulista de Futebol, declarou que o 
C.A. Bragantino somente disputará na divisão es­
pecial na próxima temporada, se o seu estádio 

atender as exigências do regulamento. 

1 O 
Notícias procedentes da "Morada do Sol" nos 
dão conta de que as derrotas do XV e da Portu­
guesa Santista, fizeram renascer um pequeno fio 

de esperança sôbre as possibilidades da Ferroviária esca­
pai:' ao descesso. 

11 
O médio volante Swing, que não atuou contra o 
Juventus no dia 17, voltará a equipe depois de 
amanhã diante do América, agora tendo no "car­

tel", como destaque, sua convocação para o Scrath nacio­
nal. 

12 Foi adiado o início da excursão do "Jerônimo" em 
gramados do Estado de Mato Grosso . Inicial­
mente estava prevista para o dia 28 entretanto de­

verá acontecer no próximo dia 2. 

13 
A secretaria do Esporte Clube Corinthians ele Pre­
sidente P:udente,. recebeu informação do dirigen­
te Heromdes Batista, de que mais dois prélios 

foram acertados e serão travados em Cidade J ardim nas 
proximidades de Campo Grande. 

I 14 
Alguns dirigentes da Prudentina, analizando o 
restante de jogos pelo certame maior do futebol 
Bandeirante, ainda acreditam nas possibilidades 

da equipe se classificar como campeã do interior. 

15 Conseguindo a primeira colocação entre os cha­
mados pequenos, o tricolor da avenida Coronel 
M_arcondes, terá excursão garantida por grama­

dos elo RIO Grande do Sul e possivelmente pelo exterior . 

1. 6 Reina grande euforia na cidade de Bragança 
Paulista, pela ascensão do Braagntino a divisão 

_ maior do futebol paulista . Dirigentes da agremia­
çao prometem montar um esquadrão formado por ele-
mentos de São Paulo e da Guanabara . 

17 O Atlético Mineiro _ está muito pretencioso, con­
sultou o Santos sôbre as possibilidades de ceder 
o médio volante Zito. O time "Peixeiro" respon­

deu negativamente. 

18 Continua treinando na "Baixada, o atacante Cyro, 
ex-defensor do "Jerônimo", entretanto mento­
res da equipe mais velha da cidade voltaram a 

confirmar que não se interessam pelo profi~sional . 

19 Encontra-se na cidade o médio volante Zadinha 
que foi revelado pela Prudentina e que tem 0 seu 

atestado liberatório em poder do E.C. Noroeste 
de Bauru. O atleta esteve jogando a título de emprestimo 
pelo Jaboticabal. 

2·o O atleta Hele~o está na capital da Alta Sorocaba­
na, -tentando Junto ao "mosqueteiro" a liberação 
do seu passe . O Corinthians não se interessa 

mais pelo. s~u concurso, e o profissional pretende se 
transfer!r para uma outra ~gremiação. 

~:"'·r•!•!•!+!•.::+!•::•::•::•.::+!•:•.::•::•:::~+:•::.Õ::.:•::•!•!+I•:•:•:•:•:•:.r+r•!•:•:~•:•::•!*'"~~. ~~ -· - ~ ... ,. 
~ " ~ PERDElJ-SE I 
~ ~ ·~ Uma cédula de identidade, expedida pelo D.l. de ~ 
:~ São Paulo no ano de 1962. Duas cédulas de identi- ~ 
·~ dade funcional tirada pelo Serviço de Radicação ~ 
:~ da Malaria e Doença de Chagas, e várias fotografias. ~ 
•.: Quem encontrar, favor entregar à rua Dr. Gur- ~ 
~ gel, 130 ou telefonar p/ 2354 ou 241. g 
·~ ~ 
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A seleção ·ele futebol da 
União Soviética, que no 
último domingo empatou 
com o scracth -canarinho 
por 2 a 2, voltou a jogar 

1) JULGAMENTO 
Antonio Inácio Ribeiro 

do AMEA - Artigo 107 
(E) (R) - penalidade: 
1 partida. 

Thirso Henrique Branco -
APEA - 115 (E) (R) 
1 partida 

CAMPEONATO JUVENIL 
DA CIDADE 

JULGAMENTO 
José R. Ciambroni - S.E. 

Milicianos - 114-109 
4 partidas. 

Antonio F. dos Santos 
s ·.E. Milicianos 
2 partidas . 

INDICIAMENTO 

109 

José A. Pelegrini A.R. 
· Comercial - 112 (R) 

Ari L Pereira Guarani 
F.C. 109 

Vanderley P. Carvalho -
Flamengo F.C. - 114 

Wilson Dundes - Sparta 
F.C. - 114 

Valdomiro Gomes - Fla­
men'go F.C. - 114 

Nada mais havendo a 
tratar deu-se por encerrada 
a reunião que vai ser as­
sinada pelos presentes. 

a última rodada do CAM­
PEONATO JUVENIL DA 
CIDADE com os seguintes 
resultados:-
Pela Série 
Frigorifico Bordou 

No campo do São Paulo 

antes de ontem no majes­
toso Estádio Minas Gerais . 

O selecionado Mineiro, 
foi o adversário dos Sovié­
ticos, e conseguiu brilhan-

às 8,15 h. Sparta F .C . 3 
Flamengo F. C. 1 

No Campo doSão Bento 
às 9,30 h. A.R. Comercial 
20 x Guarani F. C . 1 (maior 
goleada do Campeonato) 

No campo do Sepinha às 
9,30 h. S . E . Milicianos 1 
x América F.C . 3 
Pela Série 
Frigorifico Mororo 

No campo do Nissei às 
9,30 h. E.C . Karazawa 2 x 
Paulistinha E.C. 2 

Apó estas partidas eis a 
classificação: 
Pela Série 
Frigorifico Mororo 
l.o lugar:- Paulstano A.C. -
(campeão invicto) com 2 
p .p. 

te fejto, pois também ar­
rancou um empate, embora 
por um marcador numéri­
camente diferente. 

;•;~•!+!+!~v•!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!•..,..,!+!+::+!+!+!+!+!+~+!+!+!+:::+!+!+:::+!+!+!+!+!+!+~~ ... ..~ 
~ ~ 
~ ~ 

I· a ma 1 a g u e ta~~ 
~ ~ 

2.o lugar:- C.C. Nissei ~ - ·~ 
com 5 p.p. . ~ PIMENTA NOS OLHOS DOS OUTROS NAO ARDE !:! 
3.o lugar:- Paulistinha ~. ~ ~ ~ 
E.c. com 9 P·P· ~ escreveu: T. LECO :; 
4.o lugar:- E .C. Karaza- ~ ~! 
wa com 11 p.p. ~~ Tem razão uma vez na vida o João Mendonça Falcão.~ 
S.o lugar:- E · C· XV No· ~O Barretos não podia subir! Imaginem se subisse:- fica-~! 
Yembro (excluído) com 13 :•!riam na Especial um BúFALO e um TOURO. Imagina- ~ 
P · P · !~ ram se o Borghoff desse em cima da Federação . ::~ 
Pela Série ,•4 >.t 
Frigorífico Bordon . . . . . . ~. M p · · d t b' •.~ l.o lugar:- A.R . Comer- ~~ ário erettl prec1sa escon er as propos as rece 1- •• ~ 

~~ das pelo meu Corinthinha (amador) de tôdas as partes~! 
cial (campeão invicto) com :•:do Paraná . 0 "sêu" João Batistuzzo acaba complexado ~~ 
3p.p. ~ ~: 
2. alugar:- America F.C . ~Milagre quando é grande demais, Santo desconfia . A re-•!• 
com 8 P ·_P · :!!dução de 67% nas tarifas da CTB vai ocorrer só na Gua- ~! 
3.o lugar.- Sparta F.C. com ~4nabara . E' porque ali o Carlos Lacerda não é mole, não .. . ~ 
10 p.p. H '.t 
4 I S E M'l' . ••• • •• 

.o ugar:- · . IICia-. ~PAULISTANO AGORA VAI FICAR MANSINHO QUE E' ~4 

~~ ~~~/_~Pdu.aran· I. F C ::: UMA BELEZA ... ESTA COMENDO CARNE DE~! 
,., · · •:• CARNEIRO! ••• 

com 14 p.p. ~: :~ 

Natal das Crianças Pobres 
~Aumento do servidor de São Paulo sai na seguinte base:- :•! 
!•! 35% em janeiro, 6% em junho e 5% em dezembro. Isso~ 
~ até parece negócio de agiota! . ~! 
.~ •.. 
~!Iluminação a iôdo Já está começando na Praça da Ban :~ 
~ deira. Pr'a economia, o prefeito deveria pedir ao envés!•! 

~egun_do informações co- destinados ao Natal das 
lh1das Junto . ao Gabinete crianças pobres, '.num va-

~ de eletrecistas, alguns enfermeiros da Santa Casa pa-~ 
~ . ~ ••• ra o servtço. . . ~.~ 

clo s~ ._ Prefeito, Ja_ foram lor superior a 2 milhões de 
adqumdos os bnnquedos cruzeiros. 

~ ~ :!:- Felizes os tempos em que se podia passar a pão -~ 
~i - -e bananal Banana na Feira está a 400 cruzei- - ~~ 
~! - ros a dúzia . E pão . . . continua cabendo :•! 
~ num buraco de fechadura . . . ~ 

instalado o cérebro referi- ~ · :~ 
aparelho periférico 

Desde o último dia 24 
está funcionando o apar 

relho complementar de cé­
rebro eletrônico do I. A. P. 
dos lndustriários, -aparelho 
êsse que trabalha mandan­
do informações para São 

Paulo, onde se encontra 

do . Essas informações di- ~4 NA úLTIMA SESSÃO DA CAMARA O JOAQUIM PIO FOI~! 
riam respeito aos trabalhos ~ QUEM MAIS FALOU. E A SITUAÇÃO NÃO DEU •!• 
executados em Presidente ~ SI QUER UM PIO. . . !•: 
Prudente, na elaboração do ~· ·~ 
seu , preparo, recebendo as- ~!Até agora poucos estão brongueando por causa da pés-;~ 

. sim a agência todo um pla- ~sima imagem que chega do Canal 3, de Londrina. Mas~ 
no de serviço executado :~depois que passar a novela do Dr. Valcourt, vocês vãb ~! 
quando da aferição pelo cé- ·~ ver ... (Hoje ainda a gente até prefere que a imagem se- ~ 
rebro. ~~ ja falha, porque a cara do homem é de meter mêdo!) ::: 

A instalação do aparelho, ~ ~ 

Cartório do primeiro ofício 
de Presidente Prudente 

o primeiro na região, se ·~ - Prefeitura Municipal já está se dando ao luxo de - ~· 
justificou, como medida de ~- fabricar caminhões! Duvidam? Esperem só no Na- -~ 
ampliação que 

0 
Instituto ;.~- tal e verão quantos dêles _serão distribuidos às -:~ 

pretende, quando passará .~•- crianças pobres! - ~· 
a funcionar com todos os - ~: ~! meios que puder dispor 

3 
~- E dizia o Zé "Fiscal":- com essa dinherada tôda - ~ 

fim de melhor assistir aos .::~- que o "sêu" Florisvaldo arranjou em São Paulo eu - :~ 
seus segurados como tam- ·;.: - num trazia água do Sant~ Ma;ia, ~ão! Trazia logo -~ 

EDITAL de Notificação 
de Terceiros Interessa• 
dos, com o prazo de trin­
ta ( 30) dias. 
O Doutor SYLVIO FER­
NANDO PAES DE BAR­
ROS, Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comar­
ca de Presidente Pruden­
te. Estado de São Paulo, 
ttc. 

FAZ SABER, a todos 
quantos o presente edital 
virem, dêle conhecimento 
tiverem ou interessar pos­
sa; que perante êste Juízo, 
o Cartório do l.o Ofício, se 
processou os autos de Ação 
de Notificação requerida 
por SALLES AMIM, cujo 
inicial é a seguinte; "Exmo. 
Snr. Dr. Juiz de Dir;eito da 
Vara de Presidente Pruden­
te - SALLES AMIM, brasi­
leiro, solteiro, proprietário, 
residente nesta à rua Case­
miro D1as n.o 1039, por seu 
procurador, vem mui res­
peltosarnt::nte, perante V. 
Excia. expor e ao final re­
querer o seguinte: 1 -
Que ·o requerente emitiu em 
meados de novembro de 
1965, uma nota promissória 
de valor de Cr$250.000 ( du­
zentos e cinquenta mil cru­
zeiros), com vencimento pa 
ra dia 13 de fevereiro de 
1966, e avalisada por Joel 
Menezes de Souza. 2 - Que 
a nota promissória acima 
descrita ia ser descontada 
em uma das agências ban­
c:árias de nossa cidade, ain­
rla não determinada, pelo 
que, no devido lugar, não 
constava o nome do banco 
favorecido, estando, pois, 
dita nota promissória, ao 
portador. 3 - Que o emi-

tente, todavia, ao sair com 
a nota promissória -para le­
vá-la à Coletoria, a fim de 
que a mesma fôsse averba­
da. a perdeu, sendo que 
::~ t é o momento a mesma 
não foi encontrada ou de­
volvida. Pelo expôsto, e sen­
do o emitente da nota pro­
missória o próprio interes­
sado na anulação dêle, é 
que fica requerida tal me­
dida de anulação do acima 
mencionado título de erédi· 
to, nos termos da Lei 2.044 
de 31-12-1908, com a devida 
publicação de editais para 
conhecimento de .terceiros 
ou de quem indevidamente 
a mantém . Dando ao feito 
para efeitos fiscais ,e valor 
de Cr$10.000, e provando o 
alegado por todos os meios 
em direito permitidos e se 
preciso fôr, Pede e espera 
deferimento. Presidente Pru 
dente, 22 de novembro de 
1.965. (a) Walter Ponsano. 
DESPACHO, "D.R.A. Noti­
fiquem-se por edital, com 
o prazo de trinta (30) dias. 
P.P. 24-11-965. (a) Sylvio 
Fernando Paes de Barros. 
E para que chegue ao conhe 
cimento de todos e nin· 
guém possa alegar ignorân 
cia, é expedido o presente 
edital, que será publicado 
e afixado no lugar de cos­
tume. Dado e passado nesta 
cidade e Comarca de Presi­
dente Prudente, aos vinte 
e quatro (24) de novembro 
de 1965. Eu OSVALDO TO­
MAS E TI, esc. autorizado, 
datilografei e subscrevi. 

O JUIZ DE DfREITO 

(a) SYLVIO FERNANDO 
PAES DE BARROS 

26 e 28·11 

bém ·empregadores a êle ~~- o Paranasao pr a ca. - ~ 
filiados. •!~ · · · . ~ 

Recebe assim Presidente :•! O Dr. Cat?tldiO Sampaio vem a Presidente Prudente_ l:lgo- ~ 
Prudente através da Previ- ~ ra _no di~ l.o ~e dezembro. Os pelegados de PohCia ~i 
de

' nci·a so' CI.al m · ;: da regtao estao exultantes! Ate _se preparam para ~ 
. . , a1s um pas • , · ' 1 t • 
so em prol do desenvolvi- ~! ovo.· .ac10na- O; ~ 
menta que procura aprimo- ~ - ~! 
rar. .•<~,'•~.~.~.-~.~ .................... T ....................... ,.....: ·~.................................. ... ......................... ~. 

· " ............................... ;, • ..;. ........... .lii. .................................... ~ ... ····•!+ ... • ... •··À.· ... ········~ 


